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RESUMO 

 

 

Esta dissertação – Anáfora associativa em tirinhas: uma análise do texto como evento 
dialógico – tem como objetivo geral analisar o modo como a coesão associativa se realiza em 
tirinhas de quadrinhos, ressaltando a importância do processamento textual pautado não 
somente no contexto imediato, mas também no contexto mediato. A coesão, um dos temas 
nucleares da Linguística de Texto, parece ainda se manter presa ao código verbal, apesar de 
alguns pesquisadores terem transcendido o conceito de coesão de Halliday e Hasan (1976, p. 
4). Consoante Costa (2000, p. 35), há “[...] revisões que mantêm em grande parte o conceito e 
os critérios de delimitação do texto presentes em Halliday e Hasan (1976): mantêm a 
superfície textual como objeto de análise e procuram reformular o conceito de coesão e 
complementá-lo com outros de natureza igualmente formal”. Esse aspecto fez que 
pensássemos em expandir nosso objeto de estudo. Dessa forma, a pesquisa está embasada 
teoricamente na Linguística Textual, mais especificamente na fase Bakhtiniana, em que o 
texto é concebido “como evento dialógico, linguístico-semiótico” (HEINE, 2012), dando 
atenção ao dialogismo de que tratam Bakhtin e o Círculo, mostrando o texto como opaco 
semanticamente, visto que ele “extrapola os aspectos formais de sua constituição, englobando 
fatores sociais, históricos e também ideológicos” (HEINE, 2012), não se restringindo ao 
código linguístico. Portanto, considera-se a coesão, em especial a anáfora associativa, como 
tessitura textual que não se restringe em manter um antecedente materializado no texto. De 
acordo com Heine (2016), “o anafórico associativo, embora mantenha relações semânticas 
com a sua âncora textual, ao processar a costura textual, ele constrói um novo referente” 
(APOTHÉLOZ, 1995). O corpus deste trabalho é composto por um conjunto de tirinhas em 
quadrinhos (Calvin e Haroldo, Mafalda, e Turma da Mônica), obtendo uma amostragem de 45 
tiras, 15 de cada personagem, analisando-se um total de 15 tirinhas, cinco de cada 
personagem. A análise dos dados possibilitou afirmar que a coesão, como elemento de 
tessitura textual, efetiva-se tanto por signos verbais quanto por não verbais.  
 

Palavras-chave: Coesão, referenciação, tirinhas em quadrinhos. 

  

 



6 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation - Associative anaphora in comic strips: the analysis of the text as a dialogic 
event – it has as general objective to analyze the way associative cohesion is performed in 
comic strips, emphasizing the importance of textual processing based not only on the 
immediate context, but also on the Context. The Cohesion, one of the core themes of Textual 
Linguistics, still seems to remain stuck with the verbal code, although some researchers have 
transcended Halliday and Hasan's concept of cohesion (1976: 4). According to Costa (2000, 
p.35), there are "[...] revisions that largely maintain the concept and criteria for delimitation of 
the text present in Halliday and Hasan (1976): they maintain the textual surface as an object 
of analysis and seek to reformulate the concept of cohesion and to complement it with others 
of an equally formal nature.” This aspect made us think of expanding our object of study. 
Thus, the research is based theoretically in Textual Linguistics, specifically in the Bakhtinian 
phase, in which the text is conceived "as a dialogic, linguistic-semiotic event" (HEINE, 2012), 
paying attention to the dialogism that Bakhtin and the Circle, showing the text as opaque 
semantically, since it "extrapolates the formal aspects of its constitution, encompassing social, 
historical and also ideological factors" (HEINE, 2012), not restricting itself to the linguistic 
code. Therefore, cohesion, especially associative anaphora, is considered as textual tessitura 
that is not restricted in maintaining a precedent materialized in the text. According to Heine 
(2016), "the associative anaphoric, although it maintains semantic relations with its textual 
anchor, in processing the textual seam, it constructs a new referent" (APOTHÉLOZ, 1995). 
The corpus of this work is composed by a set of comic strips (Calvin and Haroldo, Mafalda, 
and Turma da Mônica), obtaining a sample of 45 strips, 15 of each character, analyzing a total 
of 15 strips, five of each character. The analysis of the data made it possible to affirm that 
cohesion, as an element of textual texture, is affected by both verbal and nonverbal signs. 
 
Keywords: Cohesion, referencing, comic strips. 
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INTRODUÇÃO 

 

  Nesta pesquisa, cujo objetivo geral é analisar o modo como a coesão associativa se 

realiza em tirinhas de quadrinhos, procura-se ver a coesão não mais como um processo de 

decodificação, mas como elemento de costura textual, efetivada tanto por signos verbais como 

não verbais, processados por estratégias, bem como alicerçados pelo contexto imediato e 

também pelo contexto mediato (HEINE, 2012). Assim, pretende-se focalizar a Anáfora 

Associativa (AA), consoante Heine (2016), realizada não apenas por elementos linguísticos, 

mas também por signos icônicos, dentre outros. Tenta-se superar determinadas críticas ligadas 

à Linguística Textual (LT), em especial referentes à coesão, cuja análise, na tradição, ainda se 

mantém presa ao código verbal, apesar de seus pesquisadores terem transcendido, por meio 

das diferentes fases da LT, o conceito de texto de Halliday e Hasan (1976). 

  Atenta-se para a coesão pautada numa visão de texto como “evento dialógico, 

linguístico-semiótico” (HEINE, 2012), em que o sentido se constrói, sobremodo, por meio de 

esquemas cognitivos, modelos mentais, fios ideológicos etc. Assim, chega-se à elaboração das 

seguintes hipóteses: 

 

a) O tratamento da coesão sofre modificações nos postulados da visão de texto como “evento 

dialógico�
  

b) O tratamento da coesão textual, no gênero tiras em quadrinhos, limita-se ao código 

������
  

c) A coesão associativa também se processa por meio de elementos icônicos. 

 

 Diante das hipóteses, reflete-se sobre a seguinte questão:  as tirinhas representam uma 

sequência narrativa humorística em quadrinhos e têm como uma das principais características 

para sua compreensão a utilização da linguagem verbal e não verbal. Visto esse atributo, 

instaura-se a indagação: como não considerar o seu todo comunicativo como texto? Muitos 

teóricos da Linguística de Texto afirmam que consideram o texto como um todo significativo: 

texto verbal, texto imagético, situação comunicativa, entre outros. No entanto, 

tradicionalmente suas pesquisas se esquecem de analisar os signos icônicos como constitutivo 

do texto.  

Toma-se como base teórica a LT, com foco na fase Bakhtiniana, que conceitua texto 

como “um evento dialógico, linguístico-semiótico”.  Nesse sentido, o texto contemplará os 

aspectos semióticos, em especial os signos icônicos que são considerados elementos 
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constitutivos do texto. 

O corpus compõe-se da amostragem de 45 tiras em quadrinhos, extraídas das coleções 

a seguir especificadas:  

 

- ��������������������������������������������������� ���������
  

- tirinhas da Turma da Mônica, produzidas pelo desenhista brasilei��������������������
  

- tirinhas do Calvin e Haroldo, de autoria do norte-americano Bill Watterson. 

 

 A escolha dessas coleções de tirinhas de quadrinhos deveu-se à sua constituição 

textual, em geral, efetivada pela linguagem verbal e por signos semióticos, possibilitando a 

análise da coesão textual em termos linguístico-semióticos.  

A presente dissertação está dividida em cinco capítulos, a saber: Considerações sobre a 

Linguística Textual, Aspectos da coesão textual, Procedimentos metodológicos, Análise dos 

dados: aspectos do tratamento da anáfora associativa e Considerações finais. 

No primeiro capítulo, objetiva-se discorrer, sucintamente, acerca das três fases 

tradicionais da Linguística Textual, bem como fazer breves comentários sobre a perspectiva 

Sociocgonitivo-interacionista (KOCH, 2004). Posteriormente, apresenta-se o novo momento 

da Linguística Textual – Fase Bakhtiniana –, em consolidação, conforme postula Heine 

(2012).  

No segundo capítulo, discutem-se os Aspectos da coesão textual, fazendo uma breve 

apresentação da classificação dada pelos teóricos Halliday e Hasan (1976), considerados 

como base para os estudos sobre coesão textual. Em seguida, apresentam-se a concepção de 

coesão para outros estudiosos da LT, como por exemplo: Apotheloz (1995), Koch (1993), 

Marcuschi (2000) e Heine (2000). E para finalizar o capítulo, busca posicionar-se sobre o 

conceito adotado para a análise dos dados da pesquisa.  

O capítulo metodológico traz a explicitação dos passos e as técnicas seguidas na 

realização da análise dos dados da dissertação, procurando esclarecer cada etapa de 

elaboração.  

O quarto capítulo corresponde à análise dos dados, apresentando discussões no que 

tange à presença da coesão textual, processo que, partindo da leitura de diversos autores da 

LT, em especial Heine (2016), pode ser identificado também através dos signos icônicos. 

Tem-se no quinto e último capítulo as Considerações Finais, que se propõe a fazer 

algumas reflexões, com o intuito de levantar outras inquietações acerca do fenômeno da 

coesão textual.  
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1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A LINGUÍSTICA TEXTUAL 

 

 

  O presente capítulo, ainda que de modo sucinto, tem por objetivo contextualizar o 

surgimento da Linguística Textual, bem como apresentar as suas tradicionais fases, mostrando 

algumas das pesquisas sobre o texto e suas implicações para o desenvolvimento da ciência 

linguística. 

 

 

1.1 CONTEXTUALIZANDO O TEMA 

 

 

  Durante muito tempo, na história da linguística, dois grandes paradigmas têm 

predominado nos estudos linguísticos, a saber: o Formal e o Funcional. Esses paradigmas 

influenciaram no surgimento de várias correntes linguísticas, algumas, presas à imanência do 

sistema linguístico, outras, à língua em uso.  

  O paradigma Formal, que tem como principais ramificações teóricas o Gerativismo e 

os Estruturalismos, conceitua a língua enquanto forma. De acordo com Heine (2012, p. 24), o 

referido paradigma “[...] concebe a língua como um conjunto de sentenças que é estudado em 

um sistema linguístico eminentemente abstrato”, sem observar a interação humana, excluindo 

totalmente o sujeito de suas ações. Dentro desse contexto, as análises linguísticas possuem 

como recorte o estudo das sentenças. Diante disso, o texto não é considerado como objeto de 

estudo, sendo por isso desprezado.  

 Apesar das importantes contribuições, o paradigma Formal não conseguiu dar conta 

das demandas exigidas pelo uso da língua. Portanto, ao longo do século XX, surge o 

Funcionalismo para contemplar questões importantes ligadas aos estudos linguísticos, com a 

responsabilidade de considerar e estudar a língua em seu contexto de produção, possibilitando 

a criação de novas teorias com objetos de estudos diferentes. É válido ressaltar que esse 

paradigma traz como alicerce teórico uma das correntes da filosofia da linguagem, a 

Pragmática, considerada como “ciência do uso linguístico” (PINTO, 2011, p. 47). Consoante 

Heine: 

 

[...] no paradigma funcional, a língua é definida como um instrumento de 
�������� !�
� ��� -se, então, uma linguística plural, a partir da qual se 
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consideram não apenas o sistema linguístico em si mesmo e por ele mesmo, 
mas também a sua relação com o contexto social, implicando, destarte, uma 
pragmatização da linguagem. (HEINE, 2011, p. 24) 

 

 Diferente do que conceituavam os formalistas, os funcionalistas não levam em conta o 

estudo isolado da língua, mas sim sua interação social.  A Pragmática é de fundamental 

importância para os estudos desenvolvidos nesse paradigma, haja vista considerar o sujeito e 

as suas intenções no ato comunicativo. O sujeito, nessa perspectiva, se insere nos estudos 

������������� ���� �� �������� ��� ������ ����� "��� ����� � ��� ���� ������������
� #� ���������� �����

individual, origem do dizer e possui vontade própria. Consequentemente, os estudos deixaram 

de buscar a boa forma de produzir frases e passaram a contemplar a língua em seu 

funcionamento real e efetivo. Portanto, “[...] o compromisso principal do enfoque 

funcionalista é descrever a linguagem não como um fim em si mesmo, mas como um 

requisito pragmático de interação verbal” (DIK, 1989 apud PEZZATI, 2007, p. 168).  

  Os funcionalistas trouxeram ao cenário linguístico teorias que começam a contemplar 

aspectos que não foram objeto de estudo do paradigma Formal, como se verifica na citação de 

Marcuschi: 

 

[...] levaram adiante projetos e estudos linguísticos que não foram 
estritamente formais e estruturais no sentido saussuriano, tendo grande 
atenção para os aspectos funcionais, situacionais e contextuais ou 
comunicacionais no uso da língua, não se concentrando apenas no sistema. 
Deram origem às várias vertentes da linguística de texto e dos diversos 
funcionalismos.  (MARCUSCHI, 2008, p. 33) 

 

  E é dentro desse contexto que surge a Linguística Textual, que refere-se a um dos 

ramos da ciência da linguagem e tem como objeto de estudo o texto.  A LT se iniciou na 

Alemanha, na década de 60 do século XX, como o ramo da ciência da linguagem, que volta às 

atenções dos estudos linguísticos para o texto. Justificando o porquê do desenvolvimento dos 

estudos com o texto, cita-se Marcuschi (1994, p. 01), o qual afirma que “a língua não 

funciona em unidades isoladas, tais como fonemas, morfemas, palavras ou frases soltas, mas, 

sim, em unidades de sentido denominadas texto, realizadas em sua inserção contextual”. 

Somado a esse argumento, parafraseia-se Heine (2011) – a língua funciona por meio de 

textos, nos quais se articulam simultaneamente sintaxe, semântica e pragmática, 

conhecimentos de mundo, conhecimentos linguísticos, inferências, entre outros. Pode-se 

concluir que: 
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[...] a LT é uma perspectiva de trabalho que objetiva observar o 
funcionamento da língua em uso, fundada em uma concepção de língua em 
que a preocupação recai nos processos e não no produto. Ela não se dedica 
ao estudo das propriedades gerais da língua, voltando-se a domínios mais 
dinâmicos, tais como a semântica, pragmática, inserção da linguagem em 
contextos, o aspecto social etc. Suas preocupações atuais se referem às 
relações existentes entre teoria e prática, bem como entre o funcionamento e 
uso do texto. (MARCUSCHI, 2003, p. 1)  
 

 Tradicionalmente, e dentro do paradigma Funcional, a LT é dividida em três fases: 

“Análise Transfrástica”, “Gramáticas de Texto” e “Teorias do Texto”. No entanto, pesquisas 

mostram que a Linguística Textual não parou nas três fases e tem avançado para novos 

momentos, como podemos verificar na Perspectiva Sociocognitiva de Koch (2004) e na Fase 

Bakhtiniana (HEINE, 2009), que vem se firmando nessa linha de pesquisa, essa última não se 

encaixa em nenhum dos dois paradigmas, levando a criação de um novo. 

 Apesar de o Funcionalismo ter avançado nos estudos linguísticos, é pertinente registrar 

que ele não contempla as diferentes vertentes da linguística discursiva. Como ilustração dessa 

discussão, veja-se o texto a seguir: 

 

No século XX, as pesquisas linguísticas, na tradição, vêm sendo 
representadas por meio de dois grandes paradigmas, a saber: o paradigma 
formal da linguagem e o paradigma funcional da linguagem, o que é 
inadequado, pois os estudos da Análise de Discurso de linha francesa 
(ADLF) não se encaixam em nenhum desses paradigmas. Sugere-se, então, 
neste artigo, que, no século XX, considerem-se não apenas o paradigma 
formal e o funcional da linguagem, mas também um terceiro paradigma aqui 
denominado de Paradigma ideológico-discursivo. (HEINE, 2011, p. 16) 

 

 Assim, Heine sugere um terceiro paradigma, o Ideológico-discursivo, para contemplar 

especialmente a Fase Bakhtiniana da Linguística Textual, proposta pela referida autora. 

Ressalta-se, portanto, que os três paradigmas são vertentes da ciência da linguagem.  

  Nesse paradigma, o sujeito: 

 

[...] não seria completamente condicionado às ideologias de determinado 
grupo, como postula a ADLF, nem totalmente livre como ressalta o 
��������������� ������ ��� ������ ���� ����� �����$����
� �������� ���� ����� ������
do sujeito, porém ele estaria, em certa medida, marcado por discursos sócio-
����%���������������������������������������������� ����������
�����&�����������
uma postura “responsiva”, como denomina Bakhtin (1997).  [...] o sujeito 
não se constitui como totalmente condicionado a ideologia de determinado 
grupo, uma vez que assume uma postura ativa diante dos enunciados e não 
passiva, embora esteja inserido numa cultura e repita, de certo modo, 
���������������������'�()*+,-
��-)./����	

���'�012  
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   A partir desse contexto, pode-se considerar um sujeito com marcas livres, que possui 

escolhas, e, nesse sentido, se individualiza, entretanto, age marcado socialmente pela relação 

�����������
����������������������������������� -relação com o outro – marcas que caracterizam 

o sujeito bakhtiniano. Assim, nesta dissertação, escolhe-se o paradigma ideológico-discursivo 

por ele contemplar a fase Bakhtiniana da Linguística Textual. 

  Nota-se que o paradigma Ideológico-discursivo não anula os paradigmas Formal e 

Funcional, mas amplia as teorias procurando preencher as lacunas e dar continuidade ao 

desenvolvimento das pesquisas linguísticas. Consoante (HEINE, 20171), “a linguística deve 

ser vista dentro desses três paradigmas”.   

 

 

1.2 FASE TRANSFRÁSTICA 

 

 

  As fases da LT não passaram por um desenvolvimento homogêneo, segundo 

Marcuschi (1998), “seu surgimento deu-se de forma independente, em vários países de dentro 

e de fora da Europa Continental, simultaneamente, e com propostas teóricas diversas”, o que 

implica a não aceitação de cronologia entre as fases por alguns teóricos. A exemplo, cita-se 

Beaugrande (1997) que não menciona a Análise Transfrástica como primeiro momento, nem 

como fase da LT, porém, esse pensamento é justificado, pois “[...] seu posicionamento talvez 

se explique pelo fato de a segunda fase ainda mostrar-se sob o escopo teórico da Linguística 

Formal e por ocorrer, efetivamente, de modo simultâneo com a primeira fase [...]” (HEINE, 

2014, p. 25-26). Respeita-se o posicionamento do referido teórico, no entanto, para 

dissertação em tela, optou-se pela consideração da Transfrástica como primeira fase da LT.  

  A Análise Transfrástica teve como objetivo transcender os limites da frase, buscou-se 

����� ��� ������ ����� �� ��3��
� �� ���������� ���� ������� � �������$������� ������� -se “[...] para 

fenômenos que não conseguiam ser explicados pelas teorias sintáticas e/ou pelas teorias 

semânticas que ficassem limitadas ao nível da frase [...]” (BENTES, 2001, p. 261). Dessa 

forma, o texto era conceituado, nesse período, consoante Harweg (1968, p. 148 apud KOCH, 

2004, p. 3), como “uma sucessão de unidades linguísticas, constituída por uma cadeia 

pronominal ininterrupta”. /����� ��������� #� �� ��� +�������� (
1�	� ����� 45,*6/
� 7 /89��

2000, p.13), que define texto como uma “sequência coerente de enunciados”. Assim 

                                                 
1 Informação fornecida por Lícia Heine, em aula no Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia, em 
2017. 
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conceituado, a coesão textual se efetivará exclusivamente pela materialidade linguística, 

consequentemente por aspectos gramaticais, já a coerência tem o sentido preso ao texto 

considerado como produto. É nesse momento que Halliday e Hasan (1976) surgem para 

contribuir com os estudos da coesão textual. Conforme os referidos teóricos, “a coesão ocorre 

quando a interpretação de algum elemento do discurso é dependente da de outro. Um 

pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser efetivamente decodificado a não ser por 

recurso ao outro” (9-::+;-<
�9-�-)��
1�=���'�>2'�)������������������� ����������� -se os 

pronomes como elemento coesivo, como mostra o exemplo a seguir:   

 

Exemplo 01: 

 

 

(QUINO. Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal da?fr ef=ts>.) 

 

  Percebe-se em (01), no primeiro quadro da tirinha, a retomada do nome (Mamãe) 

através do pronome pessoal de terceira pessoa do singular (Ela). Essa relação é chamada 

correferenciação, em que os termos possuem o mesmo referente. Para a fase Transfrástica, a 

troca do nome por pronome vai além de uma simples substituição, visto ser a coesão uma 

articulação usada para retomar os referentes entre as frases. Todavia, tais informações só 

podem ser dadas a partir da materialidade linguística, pois ainda não havia preocupação em 

analisar os aspectos contextuais, icônicos/ não verbais. Assim, o texto é conceituado como um 

produto pronto e acabado, do qual só retiramos informações.  

 Essa fase da LT “também se interessou por investigar vários outros fenômenos 

‘transfrásticos’: a pronominalização, a seleção dos artigos (definido e indefinido), a 

concordância dos tempos verbais, a relação tópico-comentário e outros” (BENTES, 2001, p. 

262). É importante ressaltar que, nesse momento da LT, apesar de ter o texto como objeto de 
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estudo e não frases/sentenças, houve uma continuidade em analisar questões formais, por 

existir uma forte ligação ao modelo de estudo formalista. 

 

 

1.3 FASE DAS GRAMÁTICAS DE TEXTO 

 

 

  Nomeada como Gramáticas de Texto, surge a segunda fase da LT com o principal 

objetivo de construir uma gramática do texto. Nessa fase, texto era considerado como “o 

signo linguístico primário, atribuindo-se aos seus componentes o estatuto de signos parciais” 

(HARTMANN, 1968 apud KOCH, 2004, p. 6), se desvinculando um pouco mais da teoria de 

estudo que partia da frase para o texto. Consoante Koch (2004, p. 6), “dentro dessa 

perspectiva, portanto, o texto, visto como unidade linguística hierarquicamente mais elevada, 

constitui uma entidade do sistema linguístico, cujas estruturas possíveis em cada língua 

devem ser determinadas pelas regras de uma gramática textual”, assim se constituiu a fase das 

Gramáticas de Texto. 

  Nesse período, de acordo com Charolles (1989), postulava-se o texto como unidade 

teórica formalmente construída, e os falantes deveriam possuir três características textuais 

básicas para que essa gramática se tornasse eficaz: a capacidade formativa, que auxilia o 

�������� ��� ������� !�� ��� ������� ��#�����
� �� ������� ���� ���������������� ?��� ��������� ���

reformulação d����3���
����������������?��������������?���������� �������������������������������

e qualificar o texto dado. Essas habilidades constituem a chamada competência textual, que 

tenta correlacionar com a competência linguística de Chomsky, definida por ele como “o 

conhecimento que o falante-ouvinte possui de sua língua” (CHOMSKY, 1965, p. 84).  

  Nas Gramáticas de Textos, houve, pois, uma ligação acentuada com o Gerativismo:  

 

É interessante ressaltar aqui que o projeto de elaboração de gramáticas 
textuais foi bastante influenciado, em sua gênese, pela perspectiva 
gerativista. Essa gramática seria, semelhante à gramática de frases proposta 
por Chomsky, um sistema finito de regras, comum a todos os usuários da 
língua, que lhes permitiria dizer, de forma coincidente, se uma sequência 
linguística é ou não um texto, é ou não um texto bem formado. Este conjunto 
de regras internalizadas pelo falante constitui, então, a sua competência 
textual. (BENTES, 2001, p. 265) 

 

  Somado a isso, os objetivos dessa gramática, de acordo com Koch (2004, p. 5), 

seriam:  
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a) verificar o que faz que um texto seja um texto, ou seja, determinar os seus princípios de 

constituição, os fatores responsáveis pela sua coerência, as condições em que se manifesta a 

��3���������
  

b) levantar critérios para delimitação de textos, já que a completude é uma de suas 

��������������������������
  

c) diferenciar as várias espécies de textos.  

   

  Tais objetivos fizeram que o estudo do texto, visto como produto, se mantivesse preso 

à materialidade linguística, mais precisamente aos aspectos da língua, ou seja, o texto 

analisado em sua superfície textual. Dessa forma, “as noções de coesão e coerência textual 

continuaram, respectivamente, centradas em aspectos léxico-gramaticais e na interpretação 

textual pautada apenas no texto enquanto código linguístico” (HEINE, 2014, p. 30). 

 

 

1.4 FASE DAS TEORIAS DO TEXTO 

 

 

  A Análise Transfrástica e as Gramáticas de Texto, por conta da influência formal, não 

conseguiram suprir todas as necessidades da Linguística de Texto, “[...] pois o texto não é 

uma unidade formal que pode ser definida e determinada por um conjunto de propriedades 

puramente componenciais e intrínsecas” (MARCUSCHI, 2008, p. 73), fazendo surgir o 

terceiro momento da LT – a Teoria do Texto, também chamada de Virada Pragmática – que 

propôs “uma teoria do texto, que, ao contrário das gramáticas textuais, preocupadas em 

descrever a competência textual de falantes/ouvintes idealizados, propõe-se a investigar a 

constituição, o funcionamento, a produção e a compreensão dos textos em uso” (BENTES, 

2001, p. 265). Desse modo, focaliza-se uma competência comunicativa, criada por Dell 

Hymes (1964), a qual é definida como “a capacidade de usar a língua adequadamente em 

situações sociais. Para falar uma língua com sucesso, é necessária uma competência 

estritamente linguística nessa língua [...] uma competência sociolinguística [...] também uma 

competência estratégica” (TRASK, 2004, p. 58). 

   Assim, segundo Heine (2011), o “objetivo precípuo é o de estudar a língua em uso, 

levando em conta os usuários da língua até então excluídos pela linguística formal”, 

considerando a língua na prática comunicativa. 
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  A Teoria do Texto tem a pragmática como sua base filosófica, cujo objeto linguístico é 

a língua em uso, contribuindo, portanto, para uma noção de texto que vai além da 

decodificação. Passando a considerá-lo como processo. Heine (2008) diz que “[...] a questão 

central era o fato de que a interpretação de um enunciado não pode levar em consideração 

apenas a informação linguística stricto sensu”, presa à materialidade linguística.  Dessa 

maneira, texto “[...] passa a ser estudado dentro do seu contexto de produção e a ser 

compreendido não mais como um produto acabado, mas como um processo, resultado de 

operações comunicativas e processos linguísticos em situações sociocomunicativas” 

(BENTES, 2001, p. 247). O texto vai ser consequência das ações de interação, pois o sujeito 

se apropria do uso da língua com intenção de atingir um objetivo.  

  A pragmática é importante para este terceiro momento da LT, pois a noção de língua é 

entendida como ação, “usar a língua significa realizar ações” (9*+)*�-))
� ,+*9@*6��

1991 apud KOCH, 2004, p. 19).  O sujeito, ao se apropriar da linguagem, tende a agir sobre o 

outro, pois suas ações sempre terão uma intencionalidade. Corroborando com essa ideia, 

Austin (1962) propõe a teoria dos atos de fala.  

  Inicialmente, Austin (1962) faz uma discussão entre enunciados performativos – “[...] 

aqueles que realizam ações porque são ditos”, prática de alguma ação, algo que se realiza ou 

��� �����A��$� �� ������� ��� ���� !��?��� �� ����������� � ����
� �� ��� ����������� ������������ – “[...] 

que realizam uma afirmação, falam de algo” (PINTO, 2011, p. 58), que nesse caso existiria 

uma constatação de um fato. Entretanto, observando a semelhança dos enunciados 

performativos e constativos, em razão dos mesmos apresentarem características iguais, como 

em um mesmo ato “expressar tanto uma promessa quanto uma ameaça”, Austin resolve não 

mais segmentá-los – “ele próprio jamais sentiu inteira satisfação com a distinção constativo-

performativo, e questionou-a, chegando mesmo a atestar a impossibilidade de sustentá-la” 

(PINTO, 2011, p. 58-59). 

  A partir do exposto, para classificar os atos de fala, Austin (1962 apud PINTO, 2011, 

p. 58) os dividem em três tipos, quais sejam:  

 

- atos locucionários: aqueles que dizem alguma coisa. Conjunto de sons que se organizam 

��������������������������������������������������� ���
  

- atos ilocucionários: aqueles que refletem a posição do/a locutor/a em relação ao que ele/a 

diz. É a força que o enunciado produz, que pode ser de pergunta, de afirmação, de promessa 

���
�  

- e atos perlocucionários: aqueles que produzem certos efeitos e consequências sobre o/a 
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sujeito, sua intencionalidade, o contexto de comunicação, lembrando que:  

    

O contexto adotado nessa fase da LT é eminentemente pragmático, 
preocupado em estudar o sentido de um enunciado, cujo valor semântico 
����#�� ���������� ��� ���� �� ��� ����������������� ��� �� �� ������������
� ������
sendo, postula uma noção de contexto relacionado às extensões referenciais, 
em especial, aos dêiticos espaciais e/ou temporais e aos conhecimentos 
partilhados dos interlocutores do discurso. (HEINE, 2011) 

 

  Ressalta-se que, nesse contexto pragmático, investigam-se os sentidos dos enunciados, 

tomando como base a intenção do usuário no ato comunicativo. Também é investigação desse 

contexto a relação coesiva, que vai incluir o contexto imediato. Observando o exemplo (02), 

examina-se o pronome pessoal de primeira pessoa do singular (eu), assim como também 

(você2�������������������������K������3��%������������#� ��K������
���&�������K�����#����������

na instância discursiva, pois (eu) só se efetiva a partir de quem fala. Segundo Benveniste 

(1995, p. 281), “os referidos pronomes são signos móveis, possibilitando a qualquer locutor 

assumi-lo na enunciação, ou seja, seus referentes são definidos na situação comunicativa”. De 

acordo com Heine (2012), “cada eu, por exemplo, corresponde a um ser único do discurso, 

aspecto que define o seu valor, enquanto elemento derivado da enunciação”.  

 A consideração do ato comunicativo se tornou uma questão relevante para o 

desenvolvimento da LT, contudo, a fase das Teorias do Texto trabalhou com o contexto 

imediato, voltado para “o aqui, agora” do ato comunicativo, sem considerar o histórico, o 

contexto mediato. Não se pode desprezar o contexto histórico em que o falante está inserido e 

suas influências sociais. Além dessa restrição, a pragmática tradicional postula um sujeito 

preso à individualidade. Consoante Heine (2012), “essa limitação da pragmática que exclui a 

historicidade e o sujeito no plano social fez que os linguistas de texto buscassem novos 

espaços teóricos que pudessem preencher essa lacuna”.   

 

 

1.5 A PERSPECTIVA SOCIOCOGNITIVO-INTERACIONISTA 

 

 

  A inserção do cognitivismo contribuiu para uma nova fase da LT, entretanto, seus 

pesquisadores, em especial Ingedore Koch em seu livro “Introdução à Linguística Textual”, 

perceberam que a referida abordagem postula uma incongruência em separar fenômenos 

mentais de sociais, abrindo espaço para instauração do momento Sociocognitivo-



21 
 

interacionista. 

  A partir de questionamentos sobre a concepção de mente desvinculada de corpo, os 

teóricos decidem debruçar-se nessa relação com mais afinco. Koch (2004, p. 30) vai asseverar 

que “uma visão que incorpore aspectos sociais, culturais e intencionais à compreensão do 

processamento cognitivo baseia-se no fato de que existem muitos processos cognitivos que 

acontecem na sociedade e não exclusivamente nos indivíduos”. Assim, as atividades que os 

indivíduos praticam são resultados de ações de dentro e fora da mente.  

   A fase Sociocognitivisto-interacionista considera o texto pondo em foco os processos 

mentais, como se observa na seguinte citação: 

 

[…] o texto passa a ser considerado resultado de processos mentais: é a 
abordagem procedural, segundo a qual os parceiros da comunicação 
possuem saberes acumulados quanto aos diversos tipos de atividades da vida 
social, têm conhecimentos representados na memória que necessitam ser 
ativados para que sua atividade seja coroada de sucesso. (KOCH, 2004, p. 
21). 

 

   Essa proposta se difere das Teorias do texto por trazer à tona questões cognitivas, visto 

que as ações se embasam em modelos mentais, os quais ativam conhecimentos na situação 

comunicativa. Assim compreendido, Heinemann e Viehweger (1991 apud KOCH, 2004, p. 

21) defendem a tese de que o processamento do texto envolve quatro sistemas de 

conhecimento: conhecimento linguístico (os conhecimentos gramatical e lexical, que 

respondem pela orga��A� !�� ��� ��������� ������������ ��� ����������� ��3�� ��2
� conhecimento 

enciclopédico (ligado ao armazenado de conhecimento de mundo na memória de cada 

���������2
� conhecimento sociointeracional (referente às ações verbais, abarcando, em 

especial, o conhecimento ilocucional (AUSTIN, 1962) e o comunicacional que, sucintamente, 

diz respeito às normas de comunicação - ao Princípio de Cooperação (GRICE, 1967) e à 

������K����� ������������� (9<�*��� 
1=>2� ���'2
� conhecimento ligado aos modelos 

textuais globais (voltado para os gêneros discursivos e tipos textuais). 

  )����������� !������������������������3���#�������# ����
������������������A���?��� “os 

leitores, diante de um texto, realizam simultaneamente vários passos interpretativos 

finalisticamente orientados, efetivos, eficientes, flexíveis e extremamente rápidos” (KOCH, 

2011, p. 39), em que os conhecimentos armazenados (linguísticos, os enciclopédicos e os 

interacionais) são inferenciados para a construção e compreensão textual. O texto nessa 

perspectiva, portanto, “passa a ser considerado o próprio lugar da interação e os 

interlocutores, sujeitos ativos que – dialogicamente – nele se constroem e por ele são 
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construídos” (KOCH, 2004, p. 33). 

  O sujeito pragmático é substituído por uma outra concepção – a de sujeito social, que 

não é autônomo, nem livre, visto que “[...] usar a linguagem é sempre engajar-se em alguma 

ação [...]. Essas ações não são simples realizações autônomas de sujeitos livres e iguais” 

(KOCH, 2004, p. 31), eles são vistos como construtores sociais. Assim, o contexto é 

construído na própria interação. Koch (2004) afirma que: 

 

A produção de linguagem constitui atividade interativa altamente complexa 
de produção de sentido, que se realiza, evidentemente, com base nos 
elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de 
organização, mas que requer não apenas a mobilização e um vasto conjunto 
de saberes (enciclopédia), mas a sua reconstrução – e a dos próprios sujeitos 
– no momento da interação verbal. (KOCH, 2004, p. 33) 
 

 Dentre as contribuições dessa fase, destaca-se a atenção dada aos processos de 

referenciação. É sabido que Halliday e Hasan (1976), ao classificarem a coesão textual, deram 

ênfase à noção de referência, entendida como a “relação direta entre entidade linguística e 

objeto do mundo”, tese que postula a metáfora do espelho, considerando a língua como uma 

representação da realidade. Dessa forma, as palavras possuem um significado pronto, havendo 

“estabilidade” entre a palavra dita e a coisa no mundo, haja vista que a referência se processa 

de modo apriorístico ao discurso. Conforme Mondada (2001 apud KOCH, 2015, p. 34), a 

referência é um tema abordado em algumas ciências, tais como “filosofia da linguagem, da 

lógica e da linguística: nesses quadros, ela foi historicamente posta como um problema de 

representação do mundo, de verbalização do referente, em que a forma linguística selecionada 

é avaliada em termos de verdade e de correspondência com ele (o mundo)”. 

  Com isso, considera-se a referenciação, haja vista os objetos passarem a ter 

significados no momento do discurso, não podendo haver referência sem estar relacionada ao 

uso linguístico, como se constata na citação de Mondada e Dubois (1995): 

 

A ideia segundo a qual a língua é um sistema de etiquetas que se ajustam 
mais ou menos bem às coisas tem atravessado a história do pensamento 
ocidental. Opomos uma outra concepção segundo a qual os sujeitos 
constroem, através de práticas discursivas e cognitivas social e culturalmente 
situadas, versões públicas do mundo. De acordo com esta visão, as 
categorias e os objetos de discurso pelos quais os sujeitos compreendem o 
mundo não são nem preexistentes, nem dados, mas se elaboram no curso de 
suas atividades, transformando-��� �� ������� ���� �����3���'� (�/);-;-
�
DUBOIS, [1995] 2015, p. 17) 
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pelo filósofo Mikhail Bakhtin.- Destacam-se as palavras de Heine: 

 

Contudo, percebe-se que embora alguns teóricos da LT se voltem também 
para Bakhtin, não contemplam seus pilares pontuais para a compreensão de 
texto, a exemplo da camada histórico-ideológica e da sua concepção de 
linguagem de cunho eminentemente semiótico, tão caras à obra de Bakhtin. 
Essa lacuna motivou, em especial, o surgimento da “Fase Bakhtiniana da 
Linguística de Texto” que, no caso específico do texto, apresenta um novo 
ingrediente à sua concepção, ou seja, a camada histórico-ideológica, pouco 
presente nas teorias da LT, embora inexoravelmente imbricada ao texto, já 
que provém do uso linguístico. (HEINE, 2014, p. 62) 

 

  Compreende-se que a Fase Bakhtiniana da LT vem sendo proposta para sistematizar 

algumas questões que não foram explicitadas pela fase Sociocognitivo-interacionista, por 

exemplo a concepção de texto, buscando contribuir com o desenvolvimento da ciência da 

linguagem. 

 

 

1.6 A FASE BAKHTINIANA DA LINGUÍSTICA TEXTUAL 

 

 

  Estudos desenvolvidos por Heine (2010) deram sinais para a construção de uma nova 

fase para Linguística Textual. A proposta se solidifica nas reflexões teóricas do filósofo russo 

Mikhail Bakhtin. O novo momento da LT é denominado por Heine (2012) de Fase 

Bakhtiniana, que busca focalizar, dentre outros, temas como: o princípio do dialogismo, a 

ideologia, a concepção de gêneros do discurso, o conceito de sujeito dialógico e a noção de 

texto.  De acordo com Neiva (2015), a Fase Bakhtiniana: 

 

[...] busca dar conta das teorias discursivas de cunho ideológico, que não se 
encaixavam na linguística formal, por conta da exclusividade do viés 
cotextual, nem no funcionalismo, por ter a pragmática como corrente teórica 
dominante, não levando em conta a ideologia, vista nos moldes de Bakhtin 
(1895-1975). Esta fase procura refletir acerca da ideologia, da sistematização 
do sujeito social e da ampliação da concepção de texto, trazendo ainda, 
breves reflexões sobre os gêneros discursivos, como área de grande interesse 
da LT. (NEIVA, 2015, p. 24) 

 

  O conceito de dialogismo é bastante importante para as teorias e análises do texto, pois 

para Bakhtin (2003/2010, p. 88) “o dialogismo é o princípio constitutivo da linguagem e a 

condição do sentido no enunciado”.  
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Nesse sentido, é interessante lembrar que aquilo que Bakhtin chama de 
relações dialógicas não remete ao diálogo face a face (como muitos 
acreditam), mas à dinâmica de múltiplas inter-relações responsivas entre 
posições sócioavaliativas. Na interação vista pelo olhar bakhtiniano, não se 
trocam mensagens, mas se dialogizam axiologias”. (FARACO, 2005, p. 
219,) 

 

  As relações dialógicas são relações de sentidos que se realizam nos enunciados a partir 

da interação social. É “[...] um fenômeno quase universal, que penetra toda a linguagem 

humana e todas as relações e manifestações da vida humana, em suma, tudo o que tem sentido 

e importância” (BAKHTIN, 2010b, p. 47). Sobral (2009, p. 34) assevera que o dialogismo é 

“a base da ideia de que só a partir da diferença nasce o sentido”.  Por tal motivo, é necessário 

que os interlocutores façam parte do diálogo, assim, a inserção do outro no diálogo passa a 

constituir o sujeito-emissor.  É válido frisar que os enunciados nunca são neutros, sempre vão 

requerer a presença da ideologia. É a partir dessa óptica que se constrói o conceito de texto 

nessa fase da LT: 

 

[...] evento dialógico, linguístico-semiótico, falado, escrito, abarcando, pois, 
não somente o signo verbal, mas também os demais signos no seio social. 
Assim, compreendido, apresentam-se duas camadas que lhe são constitutivas 
mutuamente: a camada linguístico-formal, que consiste dos princípios 
����������%������� ����$������� ���V������
� �� �� ����� �� ����%���� -ideológica, 
caracterizada pelo processamento de sentidos inferenciais e efetivada a partir 
de diferentes estratégias (conhecimentos de mundo, conhecimentos 
partilhados, intencionais, conhecimentos ideológicos, dentre outros), que vão 
alicerçar a construção desses sentidos. (HEINE, 2016, p. 20)   

 

 Primeiramente, é importante mencionar que considerar o texto como evento dialógico 

é reconhecermos que todos os elementos para o processamento, compreensão e progressão do 

texto são considerados na análise, bem como a ideologia, haja vista as palavras não serem 

imparciais. Assim concebido, o aporte teórico da Fase Bakhtiniana da Linguística Textual se 

diferencia dos outros momentos por “considerar efetivamente os pressupostos teóricos 

bakhtinianos, pois para Bakhtin (1997), as palavras são tecidas a partir de uma multidão de 

fios ideológicos que emanam dos diversos campos da atividade humana” (HEINE, 2012). Nas 

palavras de Heine (2016): 

 

O texto enquanto evento dialógico não se atém apenas ao código linguístico, 
mas se volta também aos signos semióticos, que envolvem as diversas 
linguagens no seio social. Para Bakhtin (1997, p. 124), “[...] a comunicação 
verbal é sempre acompanhada por atos sociais de caráter não verbal (gestos 
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do trabalho, atos simbólicos de um ritual, cerimônias, etc.), dos quais ela é 
muitas vezes apenas o complemento, desempenhando um papel meramente 
auxiliar”. Logo, o texto pode se constituir tanto da linguagem verbal como 
da visual, abarcando, pois, não somente o signo verbal, mas também os 
demais signos no seio social (imagens, sinais, gestos, meneios da cabeça, 
dentre outros). (HEINE, 2016, p. 2698) 

 

  Diante desse conceito de texto, a referida proposta reconhece que todos os seus 

elementos, linguagem verbal e linguagem não verbal, são a ele constitutivos. Dessa forma, 

tomam-se as palavras de Marcuschi (2008, p. 80) em que “o texto é construído numa 

orientação de multissistemas, ou seja, envolve tanto aspectos linguísticos como não 

linguísticos no seu processamento (imagem, música) e o texto se torna em geral multimodal”. 

Acrescentando com essa ideia, Vieira (2007) ressalta que “as práticas cotidianas opõem�se a 

tradição de valorização excessiva da língua escrita e oral e, pelo seu expressivo uso, 

testemunham em favor da imagem como a forma de comunicação mais eloquente da pós�

modernidade” (VIEIRA, 2007, p. 10). Assim, podemos acrescentar que a partir da fase 

Bakhtiniana o texto passa a ser analisado em sua totalidade e os elementos icônicos podem 

ocorrer também como recursos coesivos responsáveis pela tessitura textual, trazendo um novo 

olhar para o estudo da coesão textual, questões pouco tratadas nas fases clássicas da LT. Para 

exemplificar o texto na fase Bakhtiniana, tem-se o exemplo (04) 

 

  Exemplo 04: 

 

 
QUINO. Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal da?fr ef=ts>.) 

 

  Na tirinha é possível identificar três personagens: Felipe, Mafalda e seu pai. Para 

analisarmos a tira, faz-se necessário recorrermos às informações sobre os personagens.  
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Mafalda é uma personagem de uma garotinha questionadora e curiosa, desse modo, pode-se 

compreender os motivos pelos quais levaram ao seu pai estar pensativo e buscando respostas 

para mais uma indagação da sua filha, como se verifica nos quadros 
����������������������
���

3, com a representação imagética do seu pai lendo vários livros. De acordo com Brait (1996, 

p. 65, 66), “tanto a linguagem verbal quanto a visual são acionadas de forma a provocar 

interpenetração e consequente atuação conjunta”. Portanto, o conceito de texto coloca em 

foco a linguagem dialógica, com base em Bakhtin (2010), não são analisados apenas os 

elementos linguísticos enquanto código, mas passa-se a considerar também os fatores 

semióticos, que envolvem as diversas linguagens no seio social. Para o filósofo russo, “a 

comunicação verbal é acompanhada por atos sociais de caráter não verbal”. Nesse sentido, é 

através do uso da linguagem que se deve ver a ideologia, por ser ela um tipo de visão de 

mundo. 

 Bakhtin (2010) vai dizer que a ideologia provém das diferentes esferas sociais:  

 

Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) como 
todo corpo físico, instrumento de produção ou produto ����������
���������
contrário destes, ele também reflete e refrata uma outra realidade, que lhe é 
exterior. Tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo 
situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é um 
signo. Sem signos não existe ideologia. (BAKHTIN, 2010a, p. 31) 

 

  Dessa forma, a ideologia remete a algo de fora, pois “provém das diferentes esferas 

sociais (a religião, a arte, a moral, a ciência, a ética, a filosofia etc.)” (9*+)*���	
=2
�������� -

se também a noção de axiologia, que ressalta os valores das palavras no momento 

comunicativo, ou seja, a palavra por si só é ‘neutra’, mas no contexto de comunicação se cria 

sentido. Partindo da ideia de que tudo o que é ideológico é um signo – o signo, considerado 

como entidade linguística semiótica, por si só vai expressar sempre uma posição avaliativa, 

pois, consoante Bakhtin (2010a), não há enunciado neutro.  

  Vale ressaltar que o enunciado é considerado como a “unidade real de comunicação”, 

“de significação necessariamente contextualizada”, que se dará socialmente, e não sinônimo 

de frases que seguem uma organização sintática fora de um contexto ou o uso da língua como 

um ato individual, como é visto em algumas teorias. De acordo com Bakhtin (2010), a 

enunciação é o resultado da interação, assim, ela não existe sem um contexto socioideológico, 

pois os indivíduos possuem um contexto social e se dirigem a outros indivíduos que também 

possuem um contexto social. Dessa forma, na interação, “[...] os enunciados no processo de 

comunicação, independentemente de sua dimensão, são dialógicos. Neles, existe uma 
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dialogização interna da palavra, que é perpassada sempre pela palavra do outro, é sempre e 

inevitavelmente também a palavra do outro” (FIORIN, 2006, p. 19).  

  Na fase Bakhtiniana da LT, a noção de sujeito é ampliada em relação a de sujeito 

pragmático. Pois, o sujeito pragmático tem como característica a intencionalidade e a 

individualidade, já o sujeito bakhtiniano é social e se constrói na inter-relação com o outro, 

assim “o sujeito social não pode ser visto como aquele que não tem intencionalidade, mas 

essa intencionalidade é orientada em relação à imagem que se faz do outro, correlacionada a 

uma apreciação pessoal” (NEIVA, 2015, p. 28). O sujeito dialógico é aquele que se insere em 

grupos sociais e estará marcado pelas suas e pelas apreciações dos outros. Assim, o sujeito se 

torna responsivo, visto que reflete e refrata a informação exposta pelo outro.  

  Como revela Bakhtin (2010c, p. 282) “a vontade discursiva do falante se realiza antes 

de tudo na escolha de um gênero do discurso”, e ainda, conforme o referido filósofo (2010c, 

p. 265), o enunciado é “individual, e por isso pode refletir a individualidade do falante (ou de 

quem escreve)”. É válido trazer as palavras de Sobral, “[...] o sujeito não pode agir fora de 

uma interação, mesmo que o outro não esteja fisicamente presente” (SOBRAL, 2009, p.35). 

 

 

1.6.1 Gêneros Discursivos  

 

 

De acordo com Marcuschi (2008) o estudo sobre os gêneros não é novo, pois sua 

história retoma a antiguidade clássica, mais especificamente os estudos de Platão, entretanto, 

possuímos hoje uma nova visão sobre esse estudo, que sempre foi relacionado aos gêneros 

literários. Os gêneros podem ser definidos como escolhas realizadas pelos usuários da língua, 

pautados em objetivos compartilhados, nas diferentes situações cotidianas. Ou ainda, “[...] 

tipo relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2010c, 262). Conforme Bakhtin 

(2010c, p. 293), “Os gêneros correspondem a situações típicas de comunicação discursiva, a 

temas típicos, por conseguinte, a alguns contatos típicos dos significados das palavras com a 

realidade concreta em circunstâncias típicas”.  

É válido ressaltar que os gêneros não se confundem com tipos textual, visto ser esses 

uma sequência linguística�������&�����������3����������������������������!�� �����������
����

tipos textuais “abrangem cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, 

argumentação, exposição, descrição, injunção” (MARCUSCHI, 2008, p. 1554-155), diferente 

dos gêneros:  
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A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em 
cada campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, 
que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um 
determinado campo. (BAKHTIN, 2010c, p. 262) 

 

Os gêneros possuem, na visão bakhtiniana, uma composição, um conteúdo temático e 

estilos que lhes são próprios, e como se esclarece, nas palavras do referido autor “Nós 

aprendemos a moldar nosso discurso em forma de gêneros e, quando ouvimos o discurso 

alheio já adivinhamos o seu gênero pelas primeiras palavras” (BAKHTIN, 2010c, p. 283).  

 

A riqueza e diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em 
cada campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, 
que cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um 
determinado campo. (BAKHTIN, 2010c, p. 262) 

 

  Assim, a construção dos gêneros envolve estratégias que são particularizadas, evitando 

análises dos gêneros de um ponto de vista apenas descritivo. É necessário observarmos o 

contexto sóciohistórico, a situação interacional e comunicativa, todos esses fatores irão 

influenciar a utilização e a criação dos gêneros.   

 

 

1.6.1.1 Gênero: Tirinhas de Quadrinhos 

 

 

  As tiras em quadrinhos são textos que mostram personagens em situações fictícias. A 

discussão, acerca do gênero estudado, parece atrair a uma pergunta: “Tirinhas em/de 

quadrinhos ou História em quadrinhos”. Não se ambiciona, nesta dissertação, formular uma 

segmentação entre essas duas acepções, mesmo porque, teóricos da área afirmam que não há 

distinção entre os dois, diferentemente das revistas em quadrinhos que possuem uma 

sequência mais extensa de quadros. Ramos (2010) informa que há uma dificuldade que 

envolve os gêneros ligados às histórias em quadrinhos, visto que: 

 

É só observar os diferentes nomes atribuídos a essa narrativa de humor: tira, 
tira cômica, tira em quadrinhos, tira de quadrinhos, tirinha, tira de jornal, tira 
diária, tira jornalística. [...] Muitas vezes, esse excesso de nomes é 
consequência de um desconhecimento das características das histórias em 
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quadrinhos. (RAMOS, 2010, p. 15-16) 
 

  Diante de tal informação, esses termos são considerados sinônimos e poderão aparecer 

no decorrer da análise. Vale ressaltar que ter uma noção clara do que se trata o gênero ajudará 

na compreensão e na análise das tirinhas. Cita-se Ramos (�	
	�� �'� 
M
� 2012, p. 749) com as 

principais características das tiras: 

 

- ��������������������3����������������
  

- �� ����K����� #� ?��� �� �������� ��&�� ����A������� ��� ��� (����� �����2� ��� ����� �������
� ���

revistas em quadrinhos, pode aparecer também na vertic��
  

- a tendência é de uso de poucos quadrinhos, dada a limitação do formato (o que constitui 

����������������������2
��������������������������� ?������?������������������
  

- �� ����K�����#���� ���� ��� �������� ����������
� �$����� ����� ��� ������?��� �����A��� ��� ografias, 

�����!������������
  

- ��� &�������� #� ������ ��������� ��� ������ ��� ����� ��� �� ��� �� ������� �� �� ����� ��� �����
� ���

coletâneas feitas em livros e em blogs, essas informações são suprimidas das tiras porque 

aparecem em geral na capa da obra ou, no circuito de circulação virtual, nas informações 

�����������������������������������������
  

- ���������������������������3�������!�
  

- �����������������������������A��������?������������ #������������"��
  

- �$�����������������?�K����������������������������� $�����
  

- ����������������#������������
  

- há tendência de criação de um desfecho inesperado, como se fosse “uma piada por dia�
  

- a narrativa pode ter continuidade temática em outras tiras
 

- ������ ������ !��#���������������������������?����� ���
  

- o tempo da narrativa avança por meio da comparação entre o quadrinho anterior e o seguinte 

ou é condensado em uma única cena. 

 

  Ressalta-se, entre as características desse gênero, que a linguagem é autônoma e se 

utiliza de diversos mecanismos para representar os elementos das narrativas: as onomatopeias, 

linhas cinéticas (elemento visual que serve para indicar sensação de movimento), entre outros. 

Na linguagem dos quadrinhos, há itens que se constituem para representar a fala, a qual na 

maioria das vezes está representada dentro dos balões. Pondera-se, entretanto, com base em 

Ramos (2010, p. 32-34), que os balões podem ter um duplo significado: solilóquio (representa 
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também é conhecido como balão de fala” (RAMOS, 2010, p. 37). 

 

  Exemplo 09: 

 

 
(MAURÍCIO DE SOUSA. Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>.) 
 

  No exemplo (09) tem-se, nos dois primeiros quadros, o balão-berro – “extremidades 

����� ������ ����� ���� �3����!�
� ������� ���� ��� ��A� ��� � ” (RAMOS, 2010, p. 37), essa 

representação é dada pelas ondulações estremecidas do balão. 

 

  Exemplo 10: 

 

 
(MAURÍCIO DE SOUSA. Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>.) 
 

  Em (10) tem-se o balão-uníssono – “reúne a fala de diferentes personagens” (RAMOS, 

2010, p. 39). 
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1.7 BREVES CONSIDERAÇÕES 

 

  Analisando as informações do presente capítulo, pode-se afirmar que o 

desenvolvimento da Linguística de Texto é profícuo para a ciência da linguagem. Destacada 

pela sua relevância, a fase Bakhtiniana da Linguística de Texto preza a consideração do 

sujeito e toma consciência da existência dos dois contextos em que o sujeito está inserido, o 

��������� �� �� ��������� ?��� �!�� �������������� ��� ��3� �
� ��#�� ��� ���������� ���� ?����"���

desprezadas pela Linguística Clássica, “imagens, sinais, gestos, meneios da cabeça, elementos 

pictóricos, gráficos etc” (HEINE, 2014). Vale ressaltar as contribuições acerca da coesão 

textual que, pautada na noção de texto como “evento dialógico”, passa a considerar não só 

elementos materializados na superfície textual. Desse modo, chama-se atenção para as 

contribuições dessa fase como elemento de impulsionar novos estudos em LT. 
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2 ASPECTOS DA COESÃO TEXTUAL 

 

 

  Este capítulo pretende apresentar de forma sucinta a coesão textual nos estudos 

linguísticos, a partir dos pressupostos da LT. Para tanto, focalizam-se as seguintes abordagens: 

2.1 Coesão na pe���������� ��� 9������W� �� 9����
� �'�� 8���!�D� pós Halliday e Hasan
� �'0�

-�$����������������
��'>�8�������� "��'  

 

 

2.1 COESÃO NA PERSPECTIVA DE HALLIDAY E HASAN 

 

 

 Na tradição, a noção de coesão parte de dois grandes linguistas, Michael Halliday e 

Ruqaiya Hasan (1976). A obra intitulada “Cohesion in English” vai reunir a definição de 

coesão e os seus tipos. Os autores deixam claro no início de seu livro o conceito de texto, que 

é definido por eles como “uma unidade da língua em uso”, visto que pode ser “escrito ou 

falado, em prosa ou em verso, diálogo ou monólogo” (9-::+;-<
� 9-�-)�� 
1�=�� �'� 
2'�

Desse modo, “o texto é, melhor dizendo, uma unidade SEMÂNTICA: não uma unidade de 

forma, mas de significado” (9-::+;-<
� 9-�-)�� 
1�=�� �'� �2'� 8�������� ��� �������� � ���

Halliday e Hasan (1976), o texto não se resume em frases, é algo que se difere das frases e 

sentenças por ser uma unidade que busca o sentido e não a forma.  

  Partindo desse pressuposto, os referidos teóricos vão afirmar que:  

 

Cohesion occurs where the INTERPRETATION of some element in the 
discourse is dependent on that of another. The one PRESUPPOSES the 
other, in the sense that it cannot be effectively decoded except by recourse to 
it. (9-::+;-<
�9-�-)��
1�=���'�>2 2 

 

  Halliday e Hasan (1976, p. 4) vão asseverar que a coesão parte de um conceito 

semântico, o qual se refere às relações de significado que existem dentro do texto e que o 

�������� ����� ��� ��3��
� ������ ������ ����������� ��� �� 3���� ��� �����A��$� �����#�� ��� ��������

léxico-����������
�����������������%��� a sugere que compreendamos o texto enquanto código 

linguístico apenas, embora já o tivessem definido como uma unidade de uso da língua. Isso 

                                                 
2 “A coesão ocorre quando a interpretação de algum elemento do discurso é dependente da de outro. Um 
pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser efetivamente decodificado a não ser por recurso ao outro” 
(9-::+;-<
�9-�-)��
1�=���'�>2'  
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�������?��� ��� ���������� ����������� ����������� ���� ���� ������ ��� ����� �� ������� ��� ����� ����

�������������?������������������������������������� ��������������������������������3��D�  

 

9������W� �� 9����� (
1�=2� ���������� ?��� F��� ��� ������ %�� ���$������
���W������� '''��� ?��� ������ ���������� ��� ������ ����� ���I�� W� ��� ���
������������������%�������������'�)���������������� ��������?���������
���������� ��� ���� ����������� ���������� ��� ?��� ������ ��W�� ���
��3��������'�(E6/@)
�<N:*��
110���'��0�2 3 
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���������������#3���'�;������������������������D��� ���������(�����K��������������� !�����������2��

��3������������&�� !�'�,�&���������?��������������� ���������������3����� !�����������������

�����D���  
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"8�
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���������� �� �!�� �� ��������� ��� ����!�� ������������� � ���'� *����������� ��������� ��� ?��� #� �� ������ �� ����
����������������������?�����������������3���������' �(E6/@)
�<N:*��
110���'��0�2  
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  Exemplo 11: 

 
(ELIAS NETO, 2004, p. 17) 

  

  Em (11), o termo (eu), na sexta linha da poesia, é um exemplo de exófora, pois a 

referência não é dada no texto. Para identificá-la é necessário recorrer ao contexto situacional, 

pois não se pode definir quem é (eu) apenas com as informações textuais (na concepção de 

texto para Halliday e Hasan (1976) o sentido se mantinha preso ao próprio texto – cotexto). 

Entretanto, ressalta-se que os referidos teóricos chamam atenção para o fato de que a 

�����K������3��%���������������������3������������( 9-::+;-<
�9-�-)��
1�=���'�0>2'�X$���

endófora é uma referência textual, pois remete para o referente que está dentro do texto 

(cotexto). Pode ocorrer de duas formas: anáfora (quando a retomada se dar após as expressões 

referenciais) e catáfora (quando o elemento coesivo se apresenta antes das expressões 

referenciais). Ainda no exemplo (11), verifica-se a presença da anáfora, visto que os pronomes 

pessoais4 Ela e Ele retomam a referência, respectivamente, Chica e Neno.  

 

Coesão Gramatical: substituição   

 

  -�����!��������������� !��������������������������� ��������������
���������������������

pode ser um nome, um verbo ou até uma oração inteira. Em geral, as expressões substitutas 

são representadas por nomes genéricos (gente, criatura, negócio, coisa, etc.), e por pró-formas 

tais como, respectivamente, o mesmo, também, nomes que, em verdade, dependem de outros 

para serem interpretados. São, igualmente, termos substitutos os verbos fazer e ser. Trata-se de 

um processo de referenciação que opera intratextualmente e confere à referência o seu status 

                                                 
4 De acordo Halliday e Hasan (1976), os elementos coesivos endofóricos só se realizam através de expressões 
gramaticais (pronomes pessoais, possessivos, oblíquos de 3ª pessoa etc.) (HEINE, 2014, p. 40) 
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você, engordar!. É possível identificarmos a elipse na fala do dragão da economia, em que o 

termo (prometido) é suprimido, estabelecendo a substituição zero. No livro “Cohesion in 

English”, Halliday e Hasan (1976) trabalharam apenas com textos verbais, por esse motivo 

não se explorou aqui a charge, contemplando seu aspecto verbo-visual.   

 

Coesão Lexical  

 

  Halliday e Hasan (1976, p. 274-292) vão informar que a coesão lexical se efetiva de 

duas formas: por reiteração – envolve a repetição de um item lexical, “ocorre não só pela 

repetição de um item lexical idêntico, mas também pela ocorrência de um item lexical 

diferente que está sistematicamente relacionado com o primeiro” (através de expressões 

sinônimas ou quase sinônimas, hiperônimos, nomes ���#�����2
� �� ���� ������ !�� – que 

consiste na tendência de certas palavras pertencerem ao mesmo campo semântico.  Para 

ilustração, vejamos o exemplo (14): 

 

  Exemplo 14: 

 

A história do lápis 

 

O menino olhava a avó escrevendo uma carta. A certa altura, perguntou: 

- Você está escrevendo uma história que aconteceu conosco? E por acaso, é uma história 

sobre mim? 

A avó parou a carta, sorriu, e comentou com o neto: 

- Estou escrevendo sobre você, é verdade. Entretanto, mais importante do que as 

palavras é o lápis que estou usando. Gostaria que você fosse como ele, quando crescesse. 

O menino olhou para o lápis, intrigado, e não viu nada de especial. 

- Mas ele é igual a todos os lápis que vi em minha vida! 

- Tudo depende do modo como você olha as coisas. Há cinco qualidades nele que, se você 

conseguir mantê-las, será sempre uma pessoa em paz com o mundo. [...] 

(COELHO, 2010) 

 

  Em (14) podemos verificar a coesão por reiteração a partir da repetição da palavra 

(escrevendo2� ���� ������� (
�� �� �� G2
� ���� -se também a coesão por colocação na linha (5), 

através das palavras (escrevendo
 as palavras), visto que são termos que fazem parte do 
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mesmo campo semântico.   

 

Coesão por conjunção  

 

  A coesão por conjunção ficou conhecida como aquela que “não representa elementos 

de retomadas intratextuais ou ainda extratextuais, mas, sim, por estabelecer relacionamentos 

de proposição, sentenças e parágrafos em si” (HEINE, 2000, p. 98). Halliday e Hasan (1976) 

informam que os principais tipos de conjunção são: aditivas, adversativas, causal e temporal. 

   

  Exemplo 15: 

 

 

(QUINO, 1993) 

 

  Em (15), no terceiro quadro da tirinha, verificamos a expressão conjuntiva aditiva 

ALÉM DISSO , que funciona como elemento coesivo de progressão textual. Assim “tais 

relações são assinaladas explicitamente por marcadores formais que correlacionam o que está 

para ser dito àquilo que já foi dito” (KOCH, 2009, p. 21).  

  Ao estabelecer os principais tipos de coesão conjuntiva, Halliday e Hasan (1976) 

categorizam os elementos linguísticos para cada tipo de conjunção. No entanto, Brown e Yule 

(1993) vão levantar uma posição contrária, visto que “seguramente, nenhum destes 

marcadores formais mantêm uma relação unívoca simples com um determinado conteúdo: 

‘and’ (e), por exemplo, pode aparecer entre orações que mantenham qualquer das quatro 

relações mencionadas”. (E6/@)
�<N:*�� 1993, p. 237) 

 

  É notório que as pesquisas desenvolvidas por Halliday e Hasan (1976) servem de base 

para os estudos sobre coesão textual. Entretanto, a obra desses teóricos vem sofrendo muitas 
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críticas, dentre elas, destacam-se: 

 

- Coesão como elemento necessário para um texto se tornar um texto
 

  Essa posição parece apresentar uma visão de texto limitada ao cotexto, além de não 

considerar texto quando o mesmo não apresentar os elementos coesivos na superfície textual. 

  

- Restrição da remissão anafórica ao texto escrito, exigindo, consequentemente, a presença 

�������%������������������������?������������������ ��������������(9*+)*���			���'�
	
2
  

  É válido ressaltar que nem sempre o referente vem expresso no texto. Koch (2004, p. 

38) assevera que “verificou-se, depois, que, em muitos outros casos, o referente da forma 

anafórica necessita ser extraído do conhecimento de mundo, via inferenciação [...]”.  

 

- Consideração da anáfora, substituição, elipse e coesão lexical, como dispositivos coesivos 

independentes um do outro, quando, na verdade, todos exercem a função de referência 

anafórica (KOCH, 2009, 23-��2
  

 

- A noção de referência como relação direta entre entidade linguística e objeto do mundo. 

Essa noção postula a referência como “simples representação extensional de referentes 

do mundo extramental”, sem levar em conta o que “designamos, representamos, sugerimos 

quando usamos um termo ou criamos uma situação discursiva referencial” (KOCH, 2004, p. 

57). 

 

- “Análises presas ao texto escrito formal, o que exclui os enunciados provenientes do efetivo 

processo de comunicação” (HEINE, 2017). 

 

 

2.2 COESÃO: PÓS HALLIDAY E HASAN 

 

 

  A título de conhecimento, apresentam-se a seguir algumas considerações sobre a 

coesão pós Halliday e Hasan (1976): 
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Estratégias de referenciação: 

  

 Koch e Elias (2011, p. 123) ressaltam que, para construirmos referentes, é necessário 

��������������������������#������������������ !�
�� ��������������������������������K���?� ais 

sejam: Introdução (construção), Retomada (manutenção) e Desfocalização. Consoante Koch e 

Elias (2011, p. 125-126): 

 

- na introdução “um objeto até então não mencionado é introduzido no texto, de modo que a 

expressão linguística que o representa é posta em foco, ficando esse objeto saliente no modelo 

textual�
�  

- a retomada ocorre quando “um objeto já presente no texto é reativado por meio de uma 

forma referencial, de modo que o objeto de discurso permaneça em foco�
�  

- já a desfocalização acontece “quando um novo objeto de discurso é introduzido, passando a 

ocupar a posição focal. O objeto retirado de foco, contudo, permanece em estado de ativação 

parcial (stand by), ou seja, ele continua disponível para utilização imediata sempre que 

necessário”. Com objetivos metodológicos, passa-se a abordar apenas a estratégia referencial 

por introdução.  

  O processo de introdução ou construção busca introduzir no texto um objeto antes não 

mencionado, esse procedimento pode ocorrer de duas formas: ativação não-ancorada – 

“quando um objeto de discurso totalmente novo é introduzido no texto. Quando representado 

por uma expressão nominal, esta opera uma primeira categorização do referente” e ativação 

ancorada – “sempre que um novo objeto de discurso é introduzido no texto, com base em 

algum tipo de associação” (7/89
� *:+-��� �	

�� �'� 
��2
  nesse último, está a anáfora 

associativa, o nosso objeto de apreciação, mas passará por algumas modificações em sua 

definição, visto que Koch e Elias (2011) restringem o conceito a anáfora associativa às 

relações meronímicas, conforme se verifica na citação a seguir: a anáfora associativa 

“introduz um referente novo no texto, por meio da exploração de relações meronímicas, ou 

seja, todas aquelas em que um dos elementos da relação pode ser considerado, de alguma 

forma, ingrediente do outro” (7/89
�*:+-����	

���'�
�M2� .  

  Neste trabalho, a AA não vai se restringir no âmbito das relações meronímicas, 

considerando também a linguagem verbal e a linguagem não verbal.  
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Anáfora Indireta 

 

  Marcuschi (2001) vai considerar por anáfora indireta (AI) os tipos de relações 

anafóricas que reativam referentes por meio de implícitos
�����������������������������D� “trata-

se de uma estratégia endofórica de ativação de referentes novos e não de uma reativação de 

referentes já conhecidos, o que constitui um processo de referenciação implícita” 

(MARCUSCHI, 2001). Diante disso, o autor diz que: 

 

A classe das anáforas indiretas representa um desafio teórico e obriga a 
abandonar a maioria das noções estreitas de anáfora, impedindo que se 
continue confinando-a ao campo dos pronomes e da referência em sentido 
estrito. Ameaça noções de texto e coerência hoje no mercado, constituindo 
um problema central para as teorias formais da referência, sendo ignorada 
pelos gerativistas. Por fim, reintroduz no contexto da gramática aspectos 
sociocognitivos relevantes que permitem repensar tópicos gramaticais na 
interface com a semântica e a pragmática. (MARCUSCHI, 2001) 

 

  Nessa perspectiva, Marcuschi (2005) assevera que a referência vai ser construída no 

processo discursivo e por isso se afasta da noção clássica defendida por Halliday e Hasan 

(1976). Pautado em Schewarz (2000, p. 98-110), Marcuschi informa que a AI possui dois 

tipos: tipos semanticamente baseados (exigem estratégias cognitivas fundadas em 

conhecimentos semânticos armazenados no léxico (mais especificamente ligadas a âncoras 

lexicais precedentes) e estão vinculados a papéis semânticos e os tipos conceitualmente 

baseados), e os tipos conceitualmente baseado (exigem estratégias cognitivas fundadas em 

conhecimentos conceituais baseados em modelos mentais, conhecimentos de mundo e 

enciclopédicos (mais especificamente vinculados ao modelo de mundo textual presente no 

co(n)texto) e mais ligados a processos inferenciais gerais). Entretanto, o referido teórico os 

reagrupam em 6 subtipos:  

 

1- AI baseadas em papéis temáticos dos verbos 

2- AI baseadas em relações semânticas inscritas nos SNs definidos 

3- AI baseadas em esquemas cognitivos e modelos mentais 

4- AI baseadas em inferências ancoradas no modelo do mundo textual 

5- AI baseadas em elementos textuais ativados por nominalizações 

6- AI esquemáticas realizadas por pronomes introdutores de referentes 
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2- baseadas em relações semânticas inscritas nos SNs (meronímias, hiperonímias e 

hiponímias): “estabelece uma associação instaurada no léxico, por meio de um vínculo 

meronímico que vai do todo para a parte ou da parte para o todo” (:C���	
����'�
>02
  

3- anáforas pautadas em modelos mentais. 

   

  A pesquisa em tela, além de se basear em outros teóricos para definir um método de 

classificação da anáfora associativa, se pautou nos tipos dois e três propostos por Lé (2012) 

como AA.  

 

Anáfora não-correferencial 

 

  Heine (2000), a partir de análise sobre a oralidade no Projeto de Estudo da Norma 

Linguística Urbana Culta (NURC), sugere uma nova classificação para os elementos 

anafóricos: anáfora correferencial e anáfora não-correferencial. Essa proposta surge, pois “a 

análise dos dados revelou, de fato, que a progressão textual, na modalidade falada, efetiva-se 

através de costuras textuais que ora retomam antecedentes pontualizados, ora não 

pontualizados” (HEINE, 2000, p. 231). Consoante a autora, nas anáforas correferenciais 

“encontram-se os elos anafóricos que processam ligaduras textuais que mantêm o mesmo 

referente” (HEINE, 2000, p. 157).  

  Já a anáfora não-correferencial seria aquela anaforização que se efetiva por referentes 

ou porções explícitas ou não no texto.  De acordo com Heine (2000, p. 161), “o referente do 

anafórico ora se realiza por blocos textuais, ora por elementos recuperáveis por inferência, ou 

ainda por elementos depreendidos a partir de conhecimentos partilhados ou conhecimento de 

mundo”. Dentre os tipos de anáfora não-correferencial, destaca-se a anáfora associativa, a 

qual é definida por Heine (2000, p. 164) como aquela que apresenta uma retomada entre o 

SN-fonte e o SN-anafórico de forma indireta, estabelecida por associações de cunho sócio-

pragmático-cultural, não reativa referentes, mas cria um novo referente. De tal modo, é 

característica desse tipo anafórico: 

 

- realizar-�������������������������
  

- não ocorre por SN possessivo, visto que este determina uma relação direta com o seu 

�����������
  

- constrói um referente novo, distinto do referente do seu SN-fonte, embora mantenha com ele 

estreit������� "��
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- não detém o traço de SN genérico, já que seleciona algum traço específico do seu referente, 

possibilitando processar a costura textual.  

 

  Em análise feita aos trabalhos expostos nessa seção, Coesão: Pós Halliday e Hasan, 

destaca-se a relevância de cada pesquisa para os estudos da LT. Entretanto, não podemos 

deixar de mencionar que, nas propostas, os autores só trabalharam com texto verbal – escrito, 

mesmo diante de gêneros e modalidades diferentes. Assim, a título de reflexão, traz as 

palavras de Costa (2000, p. 35): 

 

Há, por outro lado, revisões que mantêm em grande parte o conceito e os 
critérios de delimitação do texto presentes em Halliday & Hasan (1976): 
mantêm a superfície textual como objeto de análise e procuram reformular o 
conceito de coesão e complementá-lo com outros de natureza igualmente 
formal. Essa tendência está presente nos trabalhos de Koch, Fávero, De 
Beaugrande & Dressler, por exemplo.  

 

 

2.3 ANÁFORA ASSOCIATIVA 

 

  Consoante Heine (2000, p. 120), a expressão Anáfora Associativa foi introduzida por 

Guillaume, no início do século XX, a fim de referir-se a determinados tipos de anáfora 

nominal.  

 

Algumas características da AA 

 

  Com a finalidade de evidenciar o objeto em estudo, citam-se algumas propriedades da 

Anáfora Associativa: 

 

- ���K����������������K������������3�����!��V������(- J/.9C:/Z��
11G���'���2
  

 

- as anáforas associativas apresentam, assim, seu referente como já conhecido, ou como 

identificável, sempre que ele não tiver sido ainda objeto de nenhuma menção, e que não 

indicar mais sua relação com outros referentes ou com outras informações explicitamente 

formuladas (APOTHÉLOZ, [1995] 2015, p. 75-�=2
 

 

- o mecanismo da anáfora associativa (da associação propriamente dita) repousa sobre 
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conhecimentos gerais supostamente partilhados [...]”. (APOTHÉLOZ, [1995] 2015, p. 76) 

 

- o anafórico associativo não depende de uma congruência morfológica, nem da necessidade 

�����������������������&$��3��������������� !������ ����������������(9*+)*���	
G���'�

=2
  

 

- o anafórico associativo ancora-se também em modelos mentais comumente chamados de 

frames (enquadres), cenários, esquemas, scripts etc., que representam focos implícitos 

armazenados em nossa memória de longo prazo como conhecimentos de mundo organizados 

(�-68N�89+���		
2
  

 

- incluem todos os tipos de associações indiretas, como as ligadas aos papéis temáticos do 

verbo, às relações meronímicas, instauradas no léxico, bem como aos modelos mentais 

estabilizadores (frames ou scripts) ou aos modelos do mundo textual (LÉ, 2012, p. 0	2
 

 

- a anáfora associativa introduz um referente novo no texto, por meio da exploração de 

relações meronímicas, ou seja, todas aquelas em que um dos elementos da relação pode ser 

��������������������������������������������������� (7/89
�*:+-����	

���'� 128). 

 

 

2.4 CONSIDERAÇÕES: PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO 

 

 Nos estudos pós Halliday e Hasan, procura-se ver a coesão não mais como um 

processo de decodificação, mas como elemento de costura textual, efetivada tanto por 

elementos linguísticos stricto sensu, quanto por elementos semióticos, a exemplo do 

conhecimento de mundo, dentre outros. Assim sendo, refuta-se o entendimento de língua a 

partir da decodificação, em que as palavras precisam estabelecer relações para adquirirem 

��������
��������������������������  realidade, em que há uma relação direta entre a palavra e 

a coisa que ela representa etc. Diante disso, postula-se que a anáfora associativa ocorra não 

somente pela linguagem verbal, mas também por signos icônicos, sobretudo. 

 Chega-se a definição de AA como um tipo de encadeamento que processa uma 

��������� ��3����
� ������ -se a um objeto que é novo no discurso e que não foi, 

consequentemente, mencionado explicitamente no discurso anterior. São retomadas efetivadas 

através de relações implícitas, que muitas vezes se utilizam do campo semântico ou 

ideológico de sua âncora para se efetivar. É a retomada do antecedente a partir de relações 
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associativas. Defende-se a proposta de AA,  consoante Heine (2014, p. 66-67): 

 

- São operações textuais que não se limitam apenas ao cotexto, mas recorrem, sobremodo, ao 

contexto ideológico, pragmático e sócio-����%����
�  

 

- O referente de um SN anafórico associativo caracteriza-se por ser distinto do referente do 

seu antecedente/âncora; por isso, o seu traço novo, embora mantenha com ele estreitos laços 

indiretos; 

 

 - O anafórico associativo não depende de uma congruência morfológica, nem da necessidade 

de reativar referentes já explicitados, ativação de novos referentes; 

 

- O SN associativo não pode ocorrer por meio de um SN genérico (a coisa, o negócio), pelo 

fato de estabelecer ligações indiretas com o seu antecedente, já que seleciona algum traço 

específico do seu referente, possibilitando a progressão textual (restaurante ¬  garçom); 

 

- As retomadas envolvidas através de hipônimos (flores ¬  rosa, jasmim, cravos; legumes ¬  

pepino, batata, cenoura), ou hiperônimos (manga, laranja, pinha ¬  frutas; palio, gol, pointer 

¬  veículos; cavalo, cão, macaco ¬  animais etc.), são operações não correferenciais, 

pautando-se muitas vezes nas relações meronímicas naturais e/ou socioculturais de cunho 

estereotípico (parte-todo); 

 

- O anafórico associativo ancora-se também em modelos mentais comumente chamados de 

frames (enquadres), cenários, esquemas, scripts etc., que representam focos implícitos 

armazenados em nossa memória de longo prazo como conhecimentos de mundo organizados. 

(MARCUSCHI, 2001).  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

  Neste capítulo, retoma-se o objetivo do projeto proposto para a construção dessa 

dissertação, apresentando a constituição do corpus e os critérios de análise dos dados.  

 

 

3.1 QUESTÃO DA PESQUISA 

 

  Partindo do pressuposto de que a coesão textual ainda é vista nos moldes de Halliday e 

Hasan (1976), atenta-se para o objetivo geral da pesquisa em tela: 

 

�  Analisar o modo como a coesão associativa se realiza em tirinhas de quadrinho, a partir 

do conceito de texto na fase Bakhtiniana, cujo processamento textual abarca não somente o 

contexto imediato, mas também no contexto mediato. 

 

  Chama-se atenção para ideia de que a análise da coesão em tirinhas e nos demais 

gêneros verbo-visuais é um tema pouco explorado pelos linguistas de texto. As tirinhas 

representam uma sequência narrativa humorística em quadrinhos e têm como principal 

característica para sua compreensão a utilização da linguagem verbal e não-verbal. Assim: 

Como não considerar o seu todo comunicativo como texto? Muitos teóricos da Linguística de 

Texto afirmam que consideram o texto como um todo significativo: texto verbal, texto 

imagético, situação comunicativa, entre outros. No entanto, em suas análises se esquecem de 

analisar os signos icônicos como constitutivo do texto.  

 

Pode-se dizer que a presença de elementos não verbais esteja na agenda dos 
novos desafios teóricos a serem enfrentados (conforme BENT*�
� -:,*��
4+:9/
� 6-�/��� �	
	2'� /� �������� &$� ���� ������ ������� ��� �������� ����
obras teóricas ligadas à área, muitas vezes postulando que abarcar tais 
produções significa também revisar ou ampliar o próprio conceito de texto. 
(RAMOS, 2012, p. 743) 

 

  Portanto, atenta-se em analisar a coesão nas tirinhas pautando-se numa visão de texto 

como evento dialógico, linguístico-semiótico (HEINE, 2012), em que o sentido se constrói, 

sobremodo, através de esquemas cognitivos, modelos mentais, dotados de fios ideológicos.  
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3.2 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 

 

  O corpus básico a ser analisado compõe-se de uma seleção de tiras em quadrinhos, de 

três grandes autores das histórias em quadrinhos, visto que esse gênero possibilitou colocar 

em prática o objetivo do trabalho. 

   

 

3.2.1 Coleta: elaboração do banco de dados 

 

  A presente pesquisa se caracteriza como qualitativa, por esse motivo não se 

ambicionou coletar uma quantidade demasiada de dados. O corpus, que possui um montante 

de 45 tirinhas de quadrinhos, apresenta-se na amostragem da pesquisa – análise dos dados – 

composto por 15 tiras, sendo que são:  

 

• 04 tirinhas da Mafalda, criadas pelo cartunista argentino Joaquín Salvador Lavado Tejón – 

�����
  

• 04 tirinhas da Turma da Mônica, produzidas pelo desenhista brasileiro Maurício de �����
  

• 07 tiras do Calvin e Haroldo, de autoria do norte-americano William Bill Watterson II – 

Bill Watterson. 

 

  As tiras foram retiradas de mídias digitais e salvas em jpeg (jpg). Inicialmente foram 

extraídas de páginas da rede social Facebook, mas ao decorrer da pesquisa algumas páginas 

foram desativadas e/ou não passavam por manutenção, por esse motivo, foi decidido buscar 

outros endereços eletrônicos para acesso aos quadrinhos.    
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3.2.1.1 Mafalda 

 

   

 

  Endereços de acesso das tiras:  

• Tirinhas da Mafalda – Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafalda?fr 

ef=ts> 

• Clube da Mafalda – Disponível em: < https://clubedamafalda.blogspot.com.br/> 

 

  Mafalda é a criação do cartunista argentino Quino. A simpática personagem, 

originalmente criada para uma publicidade nunca lançada de uma marca de eletrodomésticos, 

terminou fazendo um enorme sucesso e até hoje continua sendo a história em quadrinhos 

latino-americana mais vendida do mundo. Considerada um verdadeiro fenômeno mundial, 

apesar de que as histórias foram publicadas apenas de 1964 a 1973. Mafalda representa uma 

���������� ���=� ������?��� ��������������#� ��������
� �����#�� ���� , o desenhista busca refletir 

sobre a política, a economia e a sociedade em geral, sempre com um toque de humor. 

  Entre os personagens da tira estão a família de Mafalda e seus amigos: Susanita, 

Manolito, Felipe, entre outros. A menina Mafalda ama os Beatles, a democracia, os direitos 

das crianças, a leitura, a paz e as panquecas. Seu maior sonho é ‘consertar’ o mundo. No 

entanto, detesta James Bond, as armas, a guerra e tomar sopa.  
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3.2.1.2 Turma da Mônica 

 

 

   

  Endereços de acesso das tiras:  

• Tirinhas da Turma da Mônica – Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts> 

• Turma da Mônica Uol – Disponível em: < http://turmadamonica.uol.com.br/> 

 

  A série Turma da Mônica foi originada em 1959 em uma sequência de tirinhas de 

jornal, na qual os personagens principais eram Bidu e Franjinha. A partir dos anos 1960, a 

série começou a ganhar as características atuais com a criação de Mônica e Cebolinha, entre 

os anos de 1960 e 1963, que passaram a ser os protagonistas da história, que giram em torno 

das aventuras de Mônica, Cebolinha e seus amigos do bairro do Limoeiro; esses personagens 

são crianças com faixa etária entre 7 e 10 anos de idade; as histórias abordam temas da 

sociedade, mas privilegiando a realidade e vivência infantil. 

  ��������� ��� ������ #� ��� ����������� ����������
� ���� � �� ��A� ������
� ��#�� ��� ������

personagens baseados em seus amigos de infância, ele sempre criou personagens baseados em 

seus filhos, tais como: Mônica, Magali, Marina, Maria Cebolinha, Nimbus e Do Contra.  
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3.2.1.3 Calvin e Haroldo 

 

 

   

  Endereços de acesso das tiras: 

• Calvin e Haroldo – Disponível em: < https://www.facebook.com/CalvineHaroldoBrasil/ 

?fref=ts > 

• Tiras do Calvin – Disponível em: < http://tiras-do-calvin.tumblr.com/> 

• Depósito do Calvin – Disponível em: < http://depositodocalvin.blogspot.com.br/> 

 

  Calvin e Haroldo é uma série de tiras desenhada por Bill Watterson. Calvin é um 

������� ��� ����� ����� ��� �����
� ���� ����� �� �������� � ���� ������� �������� �!�� ������ ��� �������

cedo, não gosta de tomar banho, dá trabalho para comer e é muito hiperativo.  Tem como fiel 

companheiro Haroldo, um tigre sábio, mas que para os outros não passa de um tigre de 

pelúcia.  

  Seus pais, a babá Rosalyn, sua vizinha Susie Derkins e Haroldo são vítimas das suas 

‘traquinagens’, que, quando combinadas com a sua imaginação, ganham proporções 

comicamente trágicas, levando qualquer um à loucura. 

  A produção das tiras de Calvin & Haroldo durou aproximadamente 10 anos, de 1985 a 

1995. No final de 1995, Watterson enviou um comunicado ao seu editor informando da sua 

decisão em parar de produzir a tira, encerrando as tiras diárias dessas incríveis personagens.  
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Banco de dados 

 

  Destaca-se, na tabela seguinte, os links de extração das tirinhas que compõem o corpus 

analisado:  

 

Quadro 2: Constituição do corpus 

 

ANÁLISE  TIRA ENDEREÇO ELETRÔNICO 

(01) Mafalda Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal 

da?fr ef=ts> 

(02) Mafalda Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal 

da?fr ef=ts> 

(03) Mafalda Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal 

da?fr ef=ts> 

(04) Mafalda Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal 

da?fr ef=ts> 

(05) Turma da Mônica Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>. 

(06) Turma da Mônica Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>. 

(07) Turma da Mônica Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>. 

(08) Turma da Mônica Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>. 

(09) Calvin e Haroldo Disponível em: < http://tiras-do-calvin.tumblr.com/> 

(10) Calvin e Haroldo Disponível em: < http://tiras-do-calvin.tumblr.com/> 

(11) Calvin e Haroldo Disponível em: < http://depositodocalvin.blogspot. com.br/> 

(12) Calvin e Haroldo Disponível em: < http://tiras-do-calvin.tumblr.com/> 

(13) Calvin e Haroldo Disponível em: < http://tiras-do-calvin.tumblr.com/> 

(14) Calvin e Haroldo Disponível em: < http://depositodocalvin.blogspot. com.br/> 

(15) Calvin e Haroldo Disponível em: < https://www.facebook.com/CalvineHaroldo 

Brasil/ ?fref=ts > 
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3.3 CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

 

  Para a análise dos dados, foram delimitados os seguintes passos: 

 

• Seleção das tirinhas que contemplassem os aspectos verbal e não verbal para montar um 

acervo; 

•  Escolha de 45 tirinhas que apresentassem a coesão textual; 

• Análise de 15 amostras a partir da identificação, descrição e explicação do modo como a 

Anáfora Associativa se apresenta nas tirinhas. 

 

Tomando como base o conceito de texto como “evento dialógico”, tem-se a Anáfora 

Associativa como aquela realizada não apenas por elementos linguísticos, mas também por 

signos icônicos, em especial. Desse modo, para que se pudesse compreender como ocorreu a 

formação da AA nas tirinhas, delimitamos as seguintes etapas: 

 

a) Descrever as tiras, parafraseando a cena de cada quadrinho; 

b) Justificar a seleção do elemento como AA;  

c) Informar qual elemento (verbal ou não verbal) ocorre como anafórico associativo;  

d) Criar um gráfico para mapear o modo como a AA se apresentou nos dados. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS: ASPECTOS DO TRATAMENTO DA ANÁF ORA 

ASSOCIATIVA 

 

 

  O presente capítulo busca analisar os dados que compõem a presente dissertação. Para 

tanto, focaliza-se a contribuição do texto como evento dialógico para o tratamento da anáfora 

associativa em tirinhas. 

 

 

4.1 EXIBIÇÃO DA ANÁLISE 

 

 

  Destaca-se que os sentidos, nas tirinhas, se estabelecem não apenas pelos elementos 

linguísticos, mas pelos elementos icônicos, processados pelo contexto imediato e contexto 

�������
� “os recursos icônicos não são meramente ilustrativos de fragmentos da história. Pelo 

contrário, são parte constitutiva da história, já que o desenrolar das ações na trama narrativa é 

também realizado por meio do desenho” (:+)�
�*:+-�
��/NZ-�� 2013). 

  Vale ressaltar que as contribuições acerca da coesão textual, pautada na noção de texto 

como “evento dialógico”, procuram transcender o erro clássico da Linguística Textual no que 

tange ao seu olhar exclusivo pela linguagem verbal. A partir dessa perspectiva, parte-se para a 

análise: 

 

   (1) 

 

 
(QUINO. Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal da?fr ef=ts>.) 
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  No exemplo (1), tem-se, no primeiro quadro da tirinha, Mafalda abrindo a porta para 

seu amigo Felipe. De imediato, a garotinha pede para seu amigo falar baixo, pois ela está com 

um doente em casa. Sabendo das relações implícitas para a construção de sentido, bem como 

dos conhecimentos partilhados, o SN antecedente é marcado pelo termo doente
��������������

termo, abrimos possibilidades para vários tipos de associações. Assim, considera-se como 

anafórico associativo um item que não foi verbalizado – repouso –  mas pode ser construído a 

partir da análise do quadro 4, em que o ‘mundo’ está deitado na cama para se recuperar. 

Essa possibilidade se executa a partir da fase Bakhtiniana, a qual contribui para a anáfora 

associativa se efetivar não apenas pela materialidade linguística, mas pelos elementos 

icônicos, que ocorrem principalmente como âncoras, que contribuem também para o 

processamento da compreensão textual. No que tange ao sujeito, tem-se um sujeito 

responsivo, ativo, que se constrói na relação com o outro, posicionando-se sempre através dos 

processos ideológicos. Isso acontece porque a ideologia está nos encontros ‘fortuitos’, e 

assim, cada sujeito social formata a realidade munida de valores axiológicos, visto que 

provém das diversas áreas da atividade intelectual humana. A título de esclarecimento, 

Mafalda, personagem de uma garota militante, que questiona o mundo à sua volta, possui uma 

visão mais humanista das coisas que Felipe.  Depreende-se, através das palavras de Bakhtin 

(2010), que:  

 

Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) como 
��������������������������������������� !���������� �������������
���������
contrário destes, ele também reflete e refrata uma outra realidade, que lhe é 
exterior. Tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo 
situado fora de si mesmo. (BAKHTIN, 2010a, p. 29) 

    

 Assim, a ideologia deve ser considerada nas práticas de linguagens, sabendo que seu 

sentido se reconstroem por um grupo social. 
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cognitivos de sujeitos aplicados ao mundo”. A noção de referenciação demanda um sentido 

processado discursivamente, postulando os objetos do discurso. 

 

  (3) 

 

 
(QUINO. Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal da?fr ef=ts>.) 

 

  Na tira (03), tem-se, inicialmente, Mafalda e Felipe passeando e conversando. A 

menina informa para seu amigo como foi a visita do pai ao dentista, inserindo no texto a 

âncora dentista. Ainda no mesmo quadro, Felipe comenta que sempre quis saber como é o 

consultório, estabelecendo a AA através de modelos mentais. É notório que os conhecimentos 

������������������������������ !������������������� ���������
����������  Sobral (2009, p. 35), 

“o sujeito não pode agir fora de uma interação”. Assim, na interação constroem-se mensagens 

considerando os valores e crenças que entornam os sujeitos. 

 

  (4) 

 

 
(QUINO. Disponível em: <https://www.facebook.com/TiriinhasDaMafal da?fr ef=ts>.) 
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  Na tira (4), nos três primeiros quadros temos a construção de elementos verbo-visuais: 

Mafalda se divertindo ao brincar de balanço. Nos quarto e quinto quadros, a garotinha para de 

balançar o brinquedo e pensa “Como sempre, é só pôr os pés na terra que acaba a diversão”.  

Nesse momento é inserido a anáfora associativa por modelos mentais – Diversão, tendo como 

antecedente icônico brincar de balanço.  

  Na tira da Mafalda, consequentemente nas outras produzidas entre os anos de 1964 a 

1973, quando o mundo passava por transformações política, percebe-se uma crítica social, 

pois a menina ao colocar o pé no chão relembra dos problemas que a sociedade enfrenta. A 

ideologia presente na tira é importante para a compreensão das tiras. Verificam-se as palavras 

de Bakhtin: 

  

Os processos de compreensão de todos os fenômenos ideológicos (um 
quadro, uma peça musical, um ritual ou um comportamento humano) não 
podem operar sem a participação do discurso interior. Todas as 
manifestações da criação ideológica – todos os signos não-verbais – 
banham-se no discurso e não podem ser nem totalmente isoladas nem 
totalmente separadas dele. 
Isso não significa, obviamente, que a palavra possa suplantar qualquer outro 
signo ideológico. Nenhum dos signos ideológicos específicos, fundamentais, 
é inteiramente substituível por palavras. É impossível, em última análise, 
exprimir em palavras, de modo adequado, uma composição musical ou uma 
representação pictórica. (BAKHTIN, 2010a, p. 36) 

 

  Desse modo, ressalta-se que no conceito de texto da fase Bakhtiniana estão atrelados a  

“a camada linguístico-formal”, ?��� ��������� ���� ����������
� �� “a camada histórico-

discursiva”, englobando os conhecimentos inferenciais entre outras estratégias, mas que 

atenta-se para ideologia. 
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texto deve ser: 

 

[...] dialógico porque o texto é uma entidade ideológica, isto é, a palavra em 
si mesma é neutra quando ainda faz parte de sistema linguístico geral 
(FIORIN, 2009), porém, quando colocada em uso no processo comunicativo, 
ela perde essa neutralidade e passa a ser revestida de uma multiplicidade de 
sentidos, marcados ideologicamente, tendo como suporte teórico os aspectos 
histórico, social, cultural etc. (HEINE, 2015, p. 110) 

 

  Nesse sentido, é dialógico, pois o texto não provém tão só do contexto imediato, em 

que a comunicação está sendo efetivada, vai sempre proceder de alguém e dirigir-se a outrem, 

o que significa asseverar que possui um contexto, numa acepção lato sensu, histórico, o 

social, o cultural etc (HEINE, 2012). 

 

  (6) 

 

 
 (MAURÍCIO DE SOUSA. Disponível em: <https://www.facebook.com/TirinhasDa 

Turminha?fref=ts>.) 
 

  Em (6), encontra-����������������?���������������������������������� $���
��$���������

uma árvore de natal fazendo parte do cenário. No segundo quadro, Mônica profere: “O 

Cebolinha tá demorando para a nossa festa de natal”, Cascão responde: “O que será que 

aconteceu?’. É no terceiro quadro que se desenrola a trama da tirinha, pois verificamos o 

Cebolinha ao lado do papai Noel, vestido igualmente como esse, querendo descer pela 

chaminé para levar presente para turma. Para interpretar a tira, recorre-se aos conhecimentos 

socioculturais, visto que é consolidada, em alguns países, a história de que papai Noel visita 
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carro. No segundo, verifica-se o retorno do garoto Calvin e a inserção de mais um 

personagem, Haroldo. 

  Em (9), tem-se um exemplo de anáfora associativa realizada através da relação 

meronímica, que vai do todo Carro para as partes (janela – chaves). Ressalta-se que os 

elementos imagéticos da tirinha auxiliam na compreensão textual, visto que o anafórico 

(janela), ilustrando a verbalização, não deixa dúvidas de que se trata da janela do carro. 

  )�����������#�������������������� !���������������� �������������������
������8������#�

que seu grande amigo, Haroldo, não �������������������������������������� !�
�&$������ �������

garoto, é a de deixar Haroldo trancado no carro, pois não passa de um tigre de pelúcia. 

Bakhtin (2010), chama atenção para:  

 

A realidade dos fenômenos ideológicos é a realidade objetiva dos signos 
sociais. As leis dessa realidade são as leis da comunicação semiótica e são 
diretamente determinadas pelo conjunto das leis sociais e econômicas. A 
realidade ideológica é uma superestrutura situada imediatamente acima da 
base econômica. A consciência individual não é o arquiteto dessa 
superestrutura ideológica, mas apenas um inquilino do edifício social dos 
signos ideológicos. (2010, p. 34) 
 

  Assim, a realidade ideológica requer uma construção discursivamente social. 

 

 

  (10) 

 

 
(BILL WATTERSON. Disponível em: <http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2005_07_01_ 

archive.html>.) 
 

 

  A tira (10) representa uma cena noturna, na qual todos da família de Calvin já estão 
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deitados para dormir, entretanto, o menino ‘grita’ sua mãe para informar que está com sede. É 

classificado como antecedente o SN – Sede, no segundo quadro da tirinha. O elemento 

anafórico associativo está no último quadro, através do SN – água. Através dessa construção 

anafórica, percebe-se que as inferências são de relevância para o processamento textual. 

Primeiramente, ao proferir que está com Sede, Calvin não informou que queria água, haja 

vista que outros líquidos podem suprir essa sensação, mesmo que temporariamente. Mas, sua 

mãe, reconhecendo que Calvin é um menino de apenas seis anos de idade, resolve dar-lhe 

água, pois é o líquido mais indicado para quem tem sede. Essas informações são importantes 

para a construção do anafórico associativo “baseado em modelos mentais”. 

 

  (11) 

 

 
(BILL WATTERSON. Disponível em: <http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2005_07_01_ 

archive.html>.) 
 

 

  Em (11), Calvin pede para mãe leva-lo de carro até a cidade. Mas sua mãe o questiona, 

justificando que o dia está lindo e o pergunta “pra que você acha que servem os pés”, o garoto 

prontamente responde: “pra pisar no acelerador”, trazendo o efeito cômico no final da tira. De 

acordo com Ramos (2012, p. 749), nas tirinhas, “o tema abordado é humorístico ”. A âncora 

textual é estabelecida pelo termo carro, que efetiva uma relação anafórica associativa com 

termo acelerador. Essa associação realiza-se pela meronímia:  todo (carro) ]  parte 

(acelerador). Efetivando uma anáfora associativa que ocorre pela linguagem verbal. 

   No diálogo entre Calvin e sua mãe, há construções diferentes de sentido. Enquanto a 

mãe incentiva o garoto para ir à cidade a pé, ele informa que os pés servem para pisar no 

acelerador. 
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[...] o ouvinte, ao perceber e compreender o significado do discurso, ocupa 
simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda 
ou discorda dele (total ou parcialmente) complementa-o, aplica-o, prepara-se 
para usá-���� ���
� ����� ���� !�� ����������� ��� �������� ��� ���� �� ��� ������ ���
todo o processo de audição e compreensão desde o seu início, às vezes 
literalmente a partir da primeira palavra do falante [...]. Toda compreensão 
da fala viva, do enunciado vivo é natureza ativamente responsiva ativa [...]. 
(BAKHTIN, 2003, p. 271) 

   

  (12) 

 

 
(BILL WATTERSON. Disponível em: <http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2005_07_01_ 

archive.html>.) 
 

 Em (12), temos mais uma vez a anáfora associativa ocorrendo pela linguagem verbal. 

Tendo como antecedente pedágio e anafórico associativo pagar. No primeiro quadro, Calvin 

para seu pai, que iria entrar com o carro na garagem, e o informa que ele tem que pagar 

pedágio na estacionar. O garoto vê nessa abordagem uma forma de ganhar cinquenta centavos 

do pai. No entanto, seu pai que não é bobo, não se intimidade com a chantagem do filho e 

informa que não vai pagar para guardar o carro na própria garagem. Os conhecimentos 

compartilhados, entre os personagens, fazem com que o conteúdo temático seja desenvolvido.  

Faraco (2009, p. 50) reitera que: 

 

No processo de referenciação, realizam-se, portanto duas operações simultâneas nos 
signos: eles refletem e refratam o mundo. Quer dizer: com os signos podemos 
apontar para uma realidade que lhes é externa (para uma materialidade do mundo), 
mas o fazemos sempre de modo refratado. 

 

  A atitude do pai de Calvin representa algumas características do sujeito ideológico, 
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pois ao receber a informação da cobrança do pedágio, refrata construindo seus sentidos para a 

proposta do filho.  

 

 (13) 

 

 
  (BILL WATTERSON. Disponível em: <http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2005_07_01_ 

archive.html>.) 
 

  A análise (13) verifica-se a presença dos signos icônicos para efetivar a compreensão. 

No primeiro quadrinho, temos Calvin sentado em uma cadeira com uma capa apropriada para 

corte de cabelo e um rapaz entregando-lhe um espelho, que fala: Pronto, que tal?. A 

informação dos elementos icônico no primeiro quadro faz com que reconheçamos o ambiente 

em que se passa a cena – um salão de beleza ou barbeiro, no qual Calvin foi cortar o cabelo. 

Posteriormente, no terceiro quadro, essa informação é confirmada pelo SN – corte. Temos 

uma relação anafórica associativa po�� ���������� ��T�����
� Salão (não verbalizado) é o 

antecedente da anáfora associativa corte. 
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 No primeiro balão, do exemplo (15), que inicia a fala do garoto, Calvin informa à mãe 

que “está com fome” e pergunta se “pode comer alguma coisa”. Assim, a mãe do garoto 

manda-o se servir. No terceiro quadro visualiza-se a cena em quem ocorre a anáfora 

associativa. Destaca-se, portanto, o enunciado comer alguma coisa (quadro 1) como 

antecedente do anafórico associativo pote de biscoitos (quadro 3), que não foi verbalizado, 

entretanto, é identificado através do signo icônico.   

 E preciso ressaltar que a efetivação da AA se constrói, também, através de esquemas 

cognitivos ou modelos mentas (frames, esquemas, scripts etc), criando novos referentes, não 

reativam referentes explícitos, estabelece, pois, relações indiretas. 

 Percebemos que, para a compreensão do sentido, é necessário que os interlocutores 

compartilhem conhecimentos. Quando a mãe de Calvin o direciona a pegar uma maçã ou uma 

laranja, rompendo com a idealização do garoto em pegar biscoitos, identificamos que os 

frames ativados ao falarem o termo “comer alguma coisa” associam alimentos diferentes, que 

é ironizado no último quadro. Calvin considera que não fala a mesma língua da mãe porque a 

vontade dele é de comer um lanche não “tão saudável” como o que sua mãe indicou no 

terceiro balão, o direcionando a pegar uma maçã ou uma laranja. 

 

  A partir da análise dos dados, tem-se um quadro ilustrativo para os processos 

anafóricos associativos apresentados nas tirinhas: 

 

 

  Quadro 3: Processos Anafórico Associativo 

 

PROCESSOS EXEMPLO 

 

01 

 

Antecedente icônico e Anáfora Associativa icônica 

 

Não ocorreu 

 

02 

 

Antecedente verbal e Anáfora Associativa verbal 

 

(03), (08), (09), (10), (11) e (12) 

 

03 

 

Antecedente icônico e Anáfora Associativa verbal 

 

(02), (04), (13) e (14) 

 

04 

 

Antecedente verbal e Anáfora Associativa icônico 

 

(01), (05), (06), (07) e (15) 

 

  Tomando como base o Quadro 3, observam-se que o tratamento da coesão como signo 
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MODO COMO A ANÁFORA 
ASSOCIATIVA SE APRESENTOU

Antecedente icônico e AA
icônica

Antecedente verbal e AA
verbal

Antecedente icônico e AA
verbal

Antecedente verbal e AA
icônica
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

  É notório que o tratamento da coesão no gênero textual tirinhas em quadrinhos é 

pouco explorado, mesmo havendo propostas de trabalhá-las em sala de aula. 

 

A presença deles nas provas de vestibular, a sua inclusão no PCN (Parâmetro 
Curricular Nacional) e a distribuição de obras ao ensino fundamental (por meio do 
Programa Nacional Biblioteca na Escola) levaram obrigatoriamente a linguagem dos 
quadrinhos para dentro da escola e para a realidade pedagógica do professor. 
(RAMOS, 2010, p. 13)  

 

  As tirinhas são textos que estão sendo inseridos em sala de aula, assim devemos olhar 

para a construção desses textos, pois os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) propõem 

conteúdos que tenham como finalidade o uso da linguagem na comunicação e há “ainda 

pequena produção científica a respeito dos quadrinhos (consequência de um histórico 

preconceito sobre o tema, inclusive dentro da universidade)” (RAMOS, 2010, p. 14).  

  Atenta-se também para a coesão pautada numa visão de texto como evento dialógico, 

linguístico-semiótico (HEINE, 2012), em que o sentido se constrói, sobremodo, através de 

esquemas cognitivos, modelos mentais ou fios ideológicos. O texto, enquanto evento 

dialógico, linguístico-semiótico, poderá eliminar o seu tratamento compreendido apenas como 

código verbal, reconhecendo como elementos da tessitura textual, não somente os elementos 

verbais, mas também os signos semióticos, asseverando que o mesmo é composto justamente 

da imbricação desses fenômenos. 

 A realização desse trabalho possibilitou fazer algumas observações, cujo interesse é 

abrir discussões sobre o tema, a saber: 

 

- O anafórico associativo se efetiva também �����#��������������T�����
  

- O antecedente associativo pode se apresentar também através de signos icT�����
  

- Nas tirinhas, o signo visual icônico é um elemento que não pode ser descartado para se 

identificar a anáfora associativa e interpretação textual. 

  Assim, a partir da Linguística Textual na fase Bakhtiniana e na análise dos 

dados do trabalho, refuta-se o posicionamento de Costa (2000, p. 35) “há, por outro lado, 

revisões que mantêm em grande parte o conceito e os critérios de delimitação do texto 

presentes em Halliday & Hasan (1976): mantêm a superfície textual como objeto de análise e 

procuram reformular o conceito de coesão e complementá-lo com outros de natureza 
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igualmente formal”. Com este trabalho, pretendeu contribuir, ainda que modestamente, para o 

aprimoramento do tratamento da Anáfora Associativa e a inclusão da relevância do gênero 

tirinhas de quadrinhos nos estudos textuais, mostrando que os processos de compreensão 

textual e de referenciação devem ser feitos com base em uma visão de texto como evento 

dialógico e não como produto acabado.  
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